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Apresentação

A Associação Nacional de Educação 
Católica tem a satisfação de trazer a 
público mais uma coletânea de fun-
damental importância para o cenário 
educacional brasileiro.

Essa Coletânea de Educação e Tecnolo-
gia parte da compreensão de que a cul-
tura digital tem promovido profundas 
transformações no cenário educacional 
por meio da incorporação da tecno-
logia como ferramenta que pretende 
aprimorar o ensino, otimizar a apren-
dizagem, aumentar o engajamento dos 
estudantes, incrementar o protagonis-
mo juvenil, desenvolver metodologias 
ativas e promover o desenvolvimento 
de diferentes competências. 

A presença mais incisiva das tecnolo-
gias digitais nos ambientes educacio-
nais também foi fortemente estimulada 
pela pandemia da covid-19, em que os 
educadores foram desafiados a bus-

car novas formas de ensinar devido ao 
afastamento social, tendo que recorrer 
às tecnologias digitais para promover o 
ensino remoto e acompanhar os estu-
dantes em seus aprendizados. 

As instituições de ensino tiveram que 
se esforçar para promover a formação 
dos docentes nesse novo contexto e os 
educadores tiveram que se abrir para 
novos aprendizados nada confortá-
veis, devido às exigências técnicas e à 
rapidez com que deveriam ser imple-
mentadas. O ideal é que essas práticas 
incorporadas em todos os segmentos 
educacionais sejam mantidas e incre-
mentadas e que não haja retrocesso 
nesse sentido. Por isso, diversos artigos 
dissertarão sobre a necessidade de que 
a formação continuada dos docentes 
seja um persistente empenho de to-
dos as instituições, redes de ensino e 
educadores.
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Tudo isso se faz pertinente e necessário, 
pois, como afirma José Moran em seu 
artigo, presente nessa Coletânea, “o 
mundo é fi-digital (físico-digital), tudo 
está mais híbrido, misturado, combinado 
em todos os campos, redefinindo como 
nos organizamos, pensamos, vivemos, 
aprendemos”. Assim, hoje, as tecnolo-
gias educacionais digitais não são uma 
escolha, mas uma realidade imprescindí-
vel para as interações, conexões, inova-
ção, criatividade, o empreendedorismo 
e a promoção da cidadania ativa, ética e 
responsável. Faz-se urgente a dimensão 
de oportunidades e equidade social, de 
modo que todos possam ter acesso às 
tecnologias e aos seus benefícios. 

Agradecemos aos diversos educadores 
que partilharam seus estudos, reflexões, 
saberes, propostas, anseios e comparti-
lharam as boas práticas sobre a utiliza-
ção das tecnologias educacionais digi-
tais desenvolvidas em suas instituições 
de ensino.

Ir. Adair Aparecida Sberga

Presidente da Câmara de Educação 
Básica
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As escolas são ecossistemas complexos e estão avançando - 
em ritmos diferentes – e se transformando no Currículo, nas 
metodologias, nos espaços, nas tecnologias, na avaliação e 
na relação com a sociedade. A transformação mais visível é a 
digital (embora de forma desigual). O digital é um ambiente 
essencial para inovar, empreender, integrar todas as áreas, 
pessoas e serviços e poder oferecer experiências ricas e dife-
renciadas de aprendizagem, pesquisa, parcerias. As platafor-
mas e os aplicativos que se destacam atualmente são os que 
fomentam a participação dos estudantes, favorecem discus-
sões, comentários, perguntas, pesquisas. Aumenta também 
a adesão a conteúdos e atividades gamificados, que trazem 
desafios, diversas formas de competição ou de colaboração, 
resolução de problemas ou desenvolvimento de projetos. Estão 
mais presentes nas escolas as plataformas que adaptam os 
conteúdos e as sequências didáticas ao ritmo de cada aluno 
em um cenário ainda de muita desigualdade.

Resumo:

Palavras-chave: Educação Básica. Tecnologia e ensino. Digital.
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O CENÁRIO ATUAL

Vivemos transformações profundas nas 
formas de viver, trabalhar, divertir-nos 
e aprender. O mundo é fi-digital (físico-
digital), tudo está mais híbrido, misturado, 
combinado em todos os campos, 
redefinindo como nos organizamos, 
pensamos, vivemos, aprendemos.

As crises trazem consequências muito 
diferentes em todos os campos, porque 
as pessoas e as organizações reagem 
a elas de formas bastante diferentes. 
Umas aprendem rapidamente, 
experimentam, enxergam novas 
oportunidades (modificam sua visão 
e as estratégias mais rapidamente e 
empreendem); outras fazem alguns 
ajustes, adaptam-se para não ficar para 
trás (realizam pequenas adaptações). 
Um terceiro grupo de pessoas e 
organizações permanece na defensiva, 
só enxergando perdas e problemas (e 
só muda tardiamente e a contragosto).

Avançou na sociedade a percepção de 
que podemos aprender de múltiplas 
formas, em diferentes espaços físicos e 
digitais, síncronos e assíncronos; sozinhos, 
em grupos, redes e com mentoria; no 
curto e longo prazo e ao longo da vida. 
Mas o cenário educacional atual é mais 
complexo do que parecia há pouco tempo. 
Imaginávamos que, depois da pandemia, 
estaríamos mais felizes e preparados, ao 

voltar para as salas de aula, por termos 
superado um período tão longo e difícil 
no online compulsório. Não é fácil manter 
os estudantes atentos e interessados 
neste novo cenário fi-digital. Muitos 
gestores e docentes estão estressados, 
tentando atender às demandas de 
“recuperar perdas” no currículo, gerenciar 
grupos de alunos com níveis diferentes 
de conhecimento e dificuldades, 
enquanto veem uma parte dos colegas 
desatualizados e desmotivados.

Um problema estrutural é a inequidade 
social que se reflete na inequidade digital. 
Aumentou a desigualdade entre as classes 
sociais, tanto econômica como de acesso. 
Muitas escolas, principalmente públicas, 
oferecem condições precárias ou nulas 
de domínio das competências digitais. 
O digital é condição de cidadania e de 
aprendizagem em um mundo que exige 
mais criatividade, empreendedorismo 
e solidariedade. Aumentam os 
investimentos em municípios e estados 
para tornar a escola mais atraente e 
interessante para os alunos. Mas é um 
caminho que depende de continuidade 
e políticas inclusivas e de valorização 
docente coerentes e permanentes.

Para inovar e empreender precisamos 
de ambientes de confiança, de respeito; 
ter gestores e docentes valorizados e 
escolas abertas para a comunidade e para 
o mundo. Um dos grandes problemas da 
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cultura no Brasil é a difícil relação de 
confiança social. Temos uma cultura da 
afabilidade, mas não de confiança. Sem 
ambientes de confiança, as inovações 
são muito mais lentas e complicadas.

Estamos em um período de transição 
para a experimentação de novos 
modelos de ensinar e de aprender, mais 
flexíveis, mais personalizados e com 
muita sinergia com as organizações 
sociais e o apoio do melhor dos 
encontros presenciais com a riqueza 
de possibilidades que também o digital 
oferece, assíncrona e sincronamente.

Precisamos redesenhar as formas de 
ensinar e de aprender com mais atenção 
às necessidades de cada estudante, 
com intensa participação em projetos 
integradores relevantes, com currículos 
mais flexíveis, escolas abertas para a 
comunidade, com ampla utilização de 
recursos digitais. Mas sem perder o 
essencial: conhecer os estudantes, acolhê-
los, escutá-los ativamente, incentivá-
los a participar continuamente, a que 
se sintam protagonistas, valorizados. 
Em uma organização complexa como a 
escola há normas, limites e prazos, mas 
eles não podem ser inflexíveis, rígidos, 
uniformes ou punitivos.

As escolas são ecossistemas 
complexos e estão avançando - em 
ritmos diferentes – se transformando 

no currículo, nas metodologias, nos 
espaços, nas tecnologias, na avaliação 
e na relação com a sociedade. A 
transformação mais visível é a digital 
(embora de forma desigual). O digital 
é um ambiente essencial para inovar, 
empreender, integrar todas as áreas, 
pessoas e serviços e poder oferecer 
experiências ricas e diferenciadas de 
aprendizagem, pesquisa, parcerias. 
Plataformas digitais e aplicativos com 
inteligência artificial fornecem dados 
personalizados e atualizados de todos 
e para todos (gestores, docentes, 
estudantes e famílias); integram todos 
os setores, atividades, participantes; 
tudo fica visível, facilitando a tomada de 
decisões pedagógicas, administrativas e 
financeiras.

Podemos incentivar todas as 
possibilidades do aprender, incorporando 
as trilhas individuais que cada aluno 
possa realmente desenvolver, cada vez 
com mais autonomia, no presencial e no 
digital, também as diversas formas de 
aprendizagem em grupo, entre pares por 
meio de projetos, jogos de forma síncrona 
e assíncrona com apoio de plataformas e 
aplicativos digitais, mediação docente e 
o apoio de tutores e mentores. A escola 
criativa e empreendedora trabalha com 
projetos e outras dinâmicas, centrados na 
aprendizagem ativa, que estimulam que os 
alunos resolvam problemas relacionados 
aos seus interesses e realidade.
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A tendência é de que as escolas sejam 
muito mais criativas, interessantes, 
abertas e participativas. Algumas já o são, 
muitas outras estão em graus diferentes 
de transformação. Quem demorar 
demais, perderá relevância, alunos e 
poderá ter que fechar ou ser adquirida 
por grupos mais empreendedores.

Os modelos híbridos não se reduzem a 
misturar o presencial e o digital, mas a 
realizar todas as formas de integração 
possíveis: entre pessoas, áreas de 
conhecimento, metodologias, formas de 
avaliação nos diversos espaços, tempos 
e plataformas, mas sempre com afeto, 
acolhimento real, efetivo e visível de 
todos e para todos. 

Os modelos ativos híbridos fazem mais 
sentido quando são organizados com 
políticas públicas sólidas, coerentes e 
com visão de longo prazo, (o que não é 
trivial). Eles fazem mais sentido quando 
estão planejados institucionalmente e 
de forma sistêmica, como componentes 
importantes de reorganização do 
currículo por competências e projetos, de 
forma flexível, com diversas combinações 
de acordo com as necessidades do 
estudante (personalização), intenso 
trabalho ativo em equipes, tutoria/
mentoria (projeto de vida) com suporte 
de multiplataformas digitais integradas. 

As escolas se transformarão em hubs de 
educação de pessoal ao longo da vida e 
da educação social de todos. O aluno será 
aluno sempre (mesmo depois do término 
da certificação oficial). As escolas serão 
mais abertas para a participação de outros 
profissionais externos como mentores, 
tutores em tempos determinados, com 
interação presencial e online. Escolas 
e universidades estão experimentando 
um processo de redesenho profundo 
de todo o ecossistema educacional. 
Serão mais abertas ao mundo, flexíveis, 
interagindo criativamente com públicos 
diferentes, de formas diferentes. Toda a 
sociedade está reaprendendo a aprender 
e espera que as instituições educacionais 
se transformem em polos de educação 
social amplos (com programas mais 
formais e informais, de curta e longa 
duração, presenciais e digitais). A 
educação é o ativo mais importante 
da sociedade e o que mais oferece 
oportunidades de empreender. Os cursos 
nos formatos digitais avançarão dentro 
e fora das instituições reconhecidas - 
como já o estamos vendo atualmente 
- com modelos de oferta muito ricos 
e diversificados. A certificação por 
competências será cada vez mais utilizada 
com apoio de plataformas inteligentes, 
adaptativas, imersivas.  
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A NECESSÁRIA 
TRANSFORMAÇÃO 
DAS MENTALIDADES

A maioria das pessoas pensam que 
empreender é para poucos, que já 
nascem com esse dom. O que a neuro 
educação e as ciências da aprendizagem 
confirmam é que todos podemos 
empreender, mudar nossa visão de 
mundo, aprender a experimentar mais, 
assumir novos desafios, cada um de 
acordo com sua história, personalidade 
e circunstâncias. Uma questão crucial é 
como mudar a mentalidade de docentes 
e gestores educados a seguir trilhas 
conhecidas e avessos ao risco para que 
sejam mais empreendedores? 

A mudança pode ser interna, a partir 
da insatisfação e do fracasso (como 
aconteceu comigo). Alguns fracassos 
me empurraram para ousar mais, 
para sair da mesmice, buscar novos 
caminhos tanto na docência como na 
vida. A mudança de mentalidade se 
aprende, exercita e desenvolve no ritmo 
possível à cada um. Para isso temos 
muitas oportunidades: quando pessoas 
experientes em campos diferentes nos 
mostram experiências bem-sucedidas, 
fazem-nos experimentar desafios 
individualmente e em grupo e nos 
orientam para a tomada de decisões; 

quando realizamos projetos reais de 
impacto social entre pares, aumenta 
nossa autoestima, amplia nossa visão 
de mundo, impulsiona-nos a seguir na 
trilha da experimentação. 

A Educação precisa ser empreendedora, 
assim como a vida, porque nos 
desafia em todos os campos, a todo 
momento, em todas as áreas com 
problemas concretos, complexos e 
multidisciplinares. Empreender não 
é uma alternativa: é a melhor saída 
para viver uma vida com significado, 
aprendizagem e melhoria constantes.

A Educação só pode ser empreendedora 
para um jovem que vive em um mundo 
tão brutalmente transformado e em 
transformação, e que tem tantas 
possibilidades de interação com as 
tecnologias, com a Inteligência Artificial, 
com Realidade Virtual Aumentada, 
com o 5G. Ele não tem alternativa 
a não ser empreender para poder 
construir projetos interessantes, tanto 
profissionais quanto de vida. A educação 
convencional não o prepara para 
desafios, não o faz refletir prestando 
um desserviço aos estudantes e ao 
país, ao tornar pessoas pouco criativas, 
críticas e empreendedoras. 
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OS AMBIENTES 
ACOLHEDORES, 
HUMANOS E 
TECNOLÓGICOS, 
TRANSFORMAM

Aprendemos melhor em ambientes em que 
nos sentimos acolhidos, podemos confiar, 
experimentar, errar e seguir por trilhas 
diferentes. Educação é fundamentalmente 
encontro entre pessoas que interagem, 
apoiam-se, compreendem e se ajudam. 
Quando criamos esse clima de confiança, 
é muito mais fácil desenhar estratégias 
metodológicas, sequências didáticas, 
formas de avaliação. Elas funcionam 
melhor quando conversamos com os 
estudantes, explicamos os objetivos e 
chegamos a consensos. Quando sentimos 
que somos importantes, que nossa 
participação conta, nossa atitude se torna 
muito mais propícia à mudança (sejamos 
gestores, docentes, alunos ou pais). 

Os modelos híbridos/flexíveis se 
combinam, integram-se e ganham 
relevância com o foco na aprendizagem 
ativa dos estudantes. As metodologias 
ativas engajam muito mais os estudantes; 
eles se sentem muito mais motivados, 
porque percebem na prática como o 
conteúdo se relaciona com a vida e se 
aplica no cotidiano. Com as metodologias 
aprendem com a experiência, com 
estratégias diversificadas (projetos, 
problemas, jogos, desafios, construindo 

histórias) e com a reflexão oferecida 
por materiais relevantes conseguem 
desenvolver competências cognitivas 
e pessoais e sociais. A combinação 
de metodologias ativas com modelos 
flexíveis -em que podem aprender 
tanto de forma assíncrona e síncrona, 
em espaços presenciais e digitais - 
é fundamental para o desenho de 
estratégias diferentes e adequadas para 
cada idade e situação em que se encontra 
cada aprendiz e para que os docentes 
trabalhem tanto individualmente (cada 
um com seus estudantes) como em 
grupo, desenhando alguns projetos 
mais integradores, de forma mais 
interdisciplinar (como os projetos 
STEAM). Metodologias ativas se tornam 
relevantes com educadores criativos, 
humanos e profundamente acolhedores. 

As escolas estão se transformando 
digitalmente. O digital é um ambiente 
essencial para integrar todas as áreas, 
pessoas e serviços e poder oferecer 
experiências ricas e diferenciadas de 
aprendizagem, pesquisa, parcerias. 
Plataformas digitais e aplicativos com 
inteligência artificial fornecem dados 
personalizados e atualizados de todos 
e para todos (gestores, docentes, 
estudantes e famílias); integram todos 
os setores, atividades, participantes; 
tudo fica visível, facilitando a tomada de 
decisões pedagógicas, administrativas 
e financeiras. 
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O avanço da Inteligência Artificial, 
das tecnologias imersivas (realidade 
virtual, aumentada e mista) aponta 
para uma maior personalização do 
aprendizado, para que cada pessoa 
possa aprender e empreender ao longo 
da vida individualmente e em diversos 
grupos e comunidades, em contato com 
a realidade, desenvolvendo projetos 
inspiradores, principalmente que 
resolvam problemas da comunidade. 

Crianças e jovens de hoje estão o tempo 
todo online, mas na maior parte do 
tempo estão se divertindo, jogando, 
comunicando-se, mas também estão 
aprendendo e quando aprendem, gostam 
de ver colegas, vão no YouTube, veem 
e seguem alguns influencers, algumas 
pessoas que eles acham interessantes, e 
adoram vídeos curtos. Gostam de fazer 
trilhas mais personalizadas, de ir por 
sua conta e quando há um projeto que 
os motiva eles se entregam e produzem 
bastante; mas se eles não veem sentido, 
só fazem as tarefas para se verem livres, 
sem entusiasmo, só para cumprir tabela. 

Para essas crianças que adoram postar 
vídeos com efeitos, que adoram o 
Instagram e o TikTok, nos perguntamos 
como ajudá-las a aprender, como envolvê-
las com a concorrência das múltiplas telas. 
Como trabalhar algumas das dimensões 
da educação que são fundamentais, por 

exemplo, manter o foco, a concentração, 
a reflexão, com a concorrência de jogos, 
vídeos, redes sociais que estão sempre 
ao alcance dos seus olhos. É importante 
partir de onde os estudantes estão, 
do que eles valorizam para ampliar 
seu repertório, que descubram novas 
narrativas, perspectivas com experiência 
criativas e desafiadoras.

Hoje, precisamos de um olhar um pouco 
mais atento aos estudantes, de escuta 
ativa; perguntar mais, não só pressupor. 
O planejamento pode ser mais aberto, 
compartilhado e modificado durante 
todo o percurso. Os recursos digitais 
permitem que eles assumam papéis mais 
ativos, de pesquisadores, exploradores, 
criadores, individualmente, em pequenos 
ou grandes grupos, estando juntos 
fisicamente e/ou digitalmente. 

Temos acesso a inúmeras metodologias 
e abordagens que permitem ensinar de 
forma criativa e atraente para os alunos. 
Podemos aproveitar todos os espaços 
da escola para observar o céu, pesquisar 
árvores, o potencial da biblioteca, do 
espaço maker e o entorno da escola. 
Ampliar o contato com os espaços físicos 
e digitais traz inúmeras possibilidades 
de encantar os estudantes, de torná-
los pesquisadores, protagonistas e 
desenvolver a autonomia, a colaboração 
e o sentimento de presença.
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Na Educação Básica, predominará 
a aprendizagem ativa em ambientes 
presenciais com integração - sempre 
que necessário/possível - de 
plataformas, aplicativos e atividades 
digitais. Continuarão os modelos mais 
conhecidos, como a aula invertida, 
rotação por estações, rotação individual. 
Mas, no Ensino Médio e nos anos finais 
do Fundamental, testaremos modelos 
mais personalizados e online, como os 
modelos flex (roteiros personalizados 
online com o professor por perto), a 
la carte (fazer um, ou mais módulos 
online) ou virtual enriquecido (parte 
presencial, parte online). A hibridização 
será progressiva, de acordo com a idade 
e o avanço do estudante no currículo 
e as condições de acesso das escolas, 
docentes e estudantes.

Neste período, as pesquisas apontam 
que o que os alunos mais valorizam é 
a participação ativa, serem escutados, 
resolver problemas concretos com 
ajuda de plataformas e aplicativos que 
já utilizam no cotidiano (Mentimenter1, 
Kahoot2, Wooclap3, Padlet4 entre 
tantas outras). O uso de jogos 
ou recursos que reproduzem os 
mecanismos dos jogos (desafios, fases, 
competição e colaboração) é muito 

1 - https://www.mentimeter.com/pt-BR
2 - https://kahoot.com/academy/study/?lan-
guage=portuguese
3 - https://www.wooclap.com/es/
4 - https://padlet.com/

poderoso para engajar estudantes, 
com a orientação de bons professores, 
para aprenderem de forma lúdica, 
criativa e prazerosa. O Escape Room 
é um exemplo de atividade presencial 
transplantada para o online e utilizada 
com sucesso por muitos docentes para 
que os estudantes aprendam através 
de desafios. Muitos fazem avaliações 
por meio do Escape Room e os alunos 
adoram participar. Eles dizem que 
nem parece “avaliação” pelo clima de 
competição saudável que acontece.

As plataformas e os aplicativos que 
se destacam atualmente são os 
que fomentam a participação dos 
estudantes, favorecem discussões, 
comentários, perguntas, pesquisas. 
Aumenta também a adesão a conteúdos 
e atividades gamificados, que trazem 
desafios, alguma forma de competição 
ou de colaboração, resolução de 
problemas, desenvolvimento de 
projetos. Estão muito presentes nas 
escolas as plataformas que adaptam 
os conteúdos e sequências didáticas 
ao ritmo de cada aluno. Plataformas 
adaptativas gratuitas, gamificadas, que 
focam a aprendizagem por domínio 
como a Khan Academy5, o Duolingo for 
Schools6 e outras que são pagas. 

5 - https://pt.khanacademy.org/
6 - https://schools.duolingo.com/
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Avançam também os chatbots ou 
assistentes virtuais: são máquinas que 
respondem perguntas dos alunos e 
explicam o conteúdo do curso fora da aula. 
Auxiliam e complementam o processo 
de avaliação do professor, porque 
podem criar, entregar e rapidamente 
dar resultados. Merecem destaque 
também os aplicativos e as plataformas 
que acompanham o progresso de cada 
aluno no domínio do conteúdo e no 
desenvolvimento das competências 
esperadas em cada etapa do curso.

Sistemas de ensino, plataformas de 
conteúdo, bots com inteligência, 
laboratórios de realidade virtual, 
aumentada e mista são apoios para 
que a aprendizagem aconteça, mediada 
por docentes e gestores inspiradores, 
competentes e acolhedores.

Ter acesso a todas as possibilidades 
do mundo digital é, hoje, um direito de 
cidadania, assim como ter energia elétrica 
ou água encanada. A tecnologia não é 
o mais importante, mas quem não tem 
acesso perde muitas oportunidades de 
aprender e empreender. Olhando para 
as escolas menos conectadas, sem 
tecnologias avançadas, elas também 
podem ser criativas e interessantes e 
flexíveis quando gestores e docentes 
são competentes, abertos, criativos e 
encantam. Sem encantamento não há 
aprendizagem profunda. As tecnologias 

ajudam no encantamento, na escuta, 
no compartilhamento de práticas e de 
decisões, na participação da comunidade, 
se essa for a filosofia da escola. Da mesma 
forma, podem contribuir para reforçar 
projetos mais controladores e autoritários. 

SEM ENCANTAMENTO 
NÃO HÁ 
APRENDIZAGEM 
PROFUNDA

Quando os estudantes se encontram em 
ambientes autoritários, controladores, 
em que eles só executam tarefas, 
a aprendizagem é mais superficial 
e pouco estimulante. Tornar uma 
escola interessante não depende 
principalmente de ter uma infraestrutura 
sofisticada, mas de ter profissionais 
competentes, abertos, criativos e 
que se ajudam. Pessoas interessantes 
e humanas atraem, conquistam, 
entusiasmam. Pessoas interessantes 
gostam de aprender, quando ensinam; 
são flexíveis para adaptar-se a cada 
situação, pessoa e turma.

Temos escolas com propostas 
pedagógicas diferentes, umas com 
mais ênfase em projetos, a maioria em 
conteúdo, mas todas deveriam saber 
motivar, atrair, engajar os estudantes, 
utilizando toda a expertise acumulada em 
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gestão, docência, avaliação. Hoje todos 
nós, os educadores, somos desafiados 
a incorporar metodologias ativas, 
competências digitais, trabalhar com 
a personalização e a aprendizagem em 
grupos de forma mais integrada, flexível, 
compartilhada. Precisamos equilibrar 
informação com experimentação, teoria 
e prática, materiais analógicos e digitais, 
espaços físicos e virtuais. Mas o essencial 
continua igual: educação é o encontro 
entre pessoas que se ajudam a evoluir 
em todas as dimensões vitais: ampliar 
o conhecimento, as competências 
socioemocionais e o desenvolvimento 
de valores humanizadores. 

As escolas realmente inovadoras 
são comunidades vivas, abertas, 
participativas e onde todos se sentem 
acolhidos e acolhem. Mesmo com 
recursos tecnológicos deficientes, 
escolas podem ser profundamente 
inovadoras, se gestores e docentes são 
inspiradores por meio da empatia, do 
diálogo e da riqueza das interações com 
os estudantes e as famílias. Devemos 
lutar, sem dúvida, para ter excelentes 
prédios, tecnologias, metodologias. Mas 
o essencial continua sendo a qualidade 
dos profissionais, das relações e do clima 
de acolhimento que desenvolvem entre 
si e com todos. 
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Este artigo busca o entendimento sobre a cultura escolar e a 
inserção das Tecnologias da Informação e da Comunicação - 
TDIC - no ensino. São indicados os fundamentos legais para o 
uso das TDIC por educadores e percursos para a formação con-
tinuada, culminando em propostas mais efetivas. Gradualmente, 
a implantação das TDIC no cotidiano escolar, fará emergir novas 
práticas pedagógicas, corroborando para a produção de uma 
nova cultura escolar. 

Resumo:

Palavras-chave: Cultura escolar. Tecnologias Digitais da Informação 
e da Comunicação. Formação Continuada de Professores.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo, buscamos verificar a 
relação entre a cultura escolar e a prática 
pedagógica de inserção das tecnologias 
digitais da informação e da comunicação 
no ensino. A cultura escolar, mais 
amplamente estudada no Brasil a partir dos 
anos 1990, perpassa e, ao mesmo tempo, 
incorpora gradualmente o potencial que 
as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação - TDIC - oferecem e, ao 
figurarem novas perspectivas e desafios 
aos docentes, torna-se basilar atuar em 
sua formação continuada.

Contemporaneamente, a pandemia 
da COVID-19 nos colocou frente à 
urgência da continuidade dos processos 
educacionais utilizando recursos 
digitais. Para além dos imperativos 
atuais, cabe-nos compreender o nível 
de competências digitais dos docentes, 
e, em função dessa realidade, planejar 
uma formação continuada que contribua 
para suprir essas necessidades, 
consequentemente, construindo 
cenários educativos de excelência. 

À luz de Buzato (2006), fundir o velho 
e o novo:

[...] facilitar a fusão entre o 
velho e o novo, o real e o vir-
tual, o impresso e o digital, 
como um processo de entre-
laçamentos, apropriações e 

transformações entre o que 
tínhamos e sabíamos e o que 
queremos ter e precisamos 
aprender a fazer (BUZATO, 
2006, p.10). 

Anteriormente à pandemia, estudos e 
pesquisas debatiam sobre a integração 
das TDIC no universo da educação 
(BUZATO, 2006; PARLAMENTO 
EUROPEU, 2006, 2018; FERRARI, 2012, 
2013; UNESCO, 2008) e nos exortavam 
com questionamentos sobre como 
promover as competências digitais 
docentes ou como incluir docentes e 
discentes nesta nova realidade social.

Do cenário macro ao micro no cotidiano 
habitual escolar, as TDIC foram inseridas 
no processo de escolarização, sendo 
necessárias alterações no currículo 
escolar, no material didático do aluno 
(que passou a ser também digital), 
na infraestrutura e suporte técnico 
ao docente; mas, na realidade, é 
gradualmente assumida como prática 
pedagógica, inculcando uma nova 
cultura escolar, uma vez que, no interno 
das escolas, no seu “interior, existe 
uma cultura em processo de formação” 
(GONÇALVES; FARIA FILHO, 2005, p.32).

Diante dessas percepções, as discussões 
presentes neste artigo visam apresentar 
outras possíveis reflexões no campo 
educacional. O problema que se 
desdobra, a partir dessa temática, 
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versa sobre quais estratégias traçar 
para superar a fragilidade na formação 
continuada docente ao considerar a 
incorporação, na cultura escolar, das 
Tecnologias digitais da informação e da 
comunicação ao ensino?

Procurou-se evidenciar o entendimento 
entre cultura escolar, os fundamentos 
legais para o uso das TDIC no ensino, a 
reflexão sobre a formação continuada  
docente para incorporação das TDIC 
no ensino e algumas propostas de 
implementação.

A CULTURA ESCOLAR 
É TODA A VIDA 
ESCOLAR

A cultura escolar é um estudo recente em 
nível de Brasil e seu entendimento toca-
nos, sobretudo, por meio de Chervel 
(1990), Forquin (1993), Julia (2001), Faria 
Filho et al. (2004), Barroso (2012), Vinão 
Frago (1996), dentre outros.

André Chervel é um dos primeiros a 
definir a cultura escolar, afirmando que 
essa desempenha dupla função, ou 
seja: “[formar] não somente indivíduos, 
mas também uma cultura que vem, por 
sua vez, penetrar, moldar, modificar a 
cultura da sociedade global” (CHERVEL, 
1990, p.184). Por meio da cultura escolar 
sólida em valores, conseguimos atuar na 

formação de cidadãos comprometidos 
com o bem comum.

Existem autores que propõem a distinção 
entre “cultura da escola” e “cultura 
escolar”. Para Forquin (1993), a primeira 
estaria mais voltada ao interno da escola, 
sua forma de gestão, ritos, linguagens, e a 
segunda estaria relacionada a um conjunto 
de conteúdos e valores transmitidos em 
todas as escolas. De acordo com Barroso 
(2012), “cultura escolar” e “cultura da 
escola” são termos semelhantes, que 
se referem à cultura interna de cada 
instituição. O autor determina abordagens 
diferentes e coexistentes na cultura 
escolar: funcionalista, estruturalista e 
interacionista.

Por meio da literatura, percebe-se que a 
cultura escolar envolve e movimenta-se 
entre as práticas escolares:

Conjunto de normas que defi-
nem conhecimentos a ensinar 
e condutas a inculcar, e um 
conjunto de práticas que per-
mitem a transmissão desses 
conhecimentos e a incorpora-
ção desses comportamentos; 
normas e práticas coordena-
das a finalidades que podem 
variar segundo as épocas (fi-
nalidades religiosas, sociopo-
líticas ou simplesmente de so-
cialização) (JULIA, 2001, p.10). 
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Contudo, é Viñao Frago quem amplia o 
conceito para além das disciplinas ou 
práticas escolares, abarcando a vida 
escolar: “a cultura escolar é toda a vida 
escolar: [...] neste conjunto há alguns 
aspectos que são mais relevantes que 
outros, no sentido que são elementos 
organizadores que a formam e definem” 
(VINÃO FRAGO, 1995, p.69).

No pensamento de Viñao Frago (1998), 
encontra-se uma definição ampla e melhor 
delineada a respeito da cultura escolar:

A cultura escolar é vista como 
um conjunto de teorias, prin-
cípios ou critérios, normas e 
práticas sedimentadas ao lon-
go do tempo no seio das ins-
tituições educativas. Trata-se 
de modos de pensar e atuar, 
que proporcionam estraté-
gias e pautas para organizar 
e levar a classe, interatuar 
com os companheiros e com 
os membros da comunidade 
educativa e integrar-se à vida 
cotidiana do centro docente. 
Tais jeitos de pensar e atuar 
constituem ocasionalmente 
rituais e mitos, mas sempre 
se estruturam em forma de 
discursos e ações que, junto 
com a experiência e formação 

do professor, lhe servem para 
levar a cabo sua tarefa coti-
diana. (VIÑAO FRAGO, 1998, 
p. 68-69). 

Dessa forma, amparados, sobretudo, 
pelas perspectivas de Dominique Julia 
e Vinão Frago, percebemos que a 
incorporação das TDIC estabelece uma 
prática escolar assumida como resposta 
aos tempos globalizados, tempos de 
desenvolvimento tecnológico aliado 
à educação e, recentemente, tempos 
de ensino remoto emergencial, pode, 
gradualmente, constituir como um dos 
aspectos de uma nova cultura escolar.

Vinão Frago reconhece ainda que 
“os professores constituem, pois, o 
elemento-chave tantos nos processos 
de reforma, inovação e mudança, como 
na configuração da cultura escolar, 
ou seja, das práticas e diretrizes que 
governam de fato a organização escolar 
e o ensino na sala de aula” (VINÃO 
FRAGO, 2004, p.76). Corroborando 
com tal afirmação acreditamos que a 
formação continuada docente, para o 
uso das TDIC é um dos caminhos a trilhar 
a fim de que as tecnologias digitais se 
incorporem à cultura escolar. Antes, 
porém, atentemo-nos aos fundamentos 
legais para o uso da TDIC no ensino.
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FUNDAMENTOS 
LEGAIS PARA O USO 
DAS TDIC NO ENSINO

Desde a institucionalização da escola, as 
tecnologias são meios facilitadores do 
processo educativo. Em nível mundial, 
observamos o surgimento e veloz 
profusão das TDIC, que, desde o fim 
do século passado, particularmente no 
Brasil, inserem-se em diversas esferas 
pessoais, institucionais e profissionais.

O contexto no qual se coloca a 
educação hodierna é o da revolução 
tecnológica, que impactou todas as 
áreas da sociedade. Segundo Allan 
(2015), a escola do futuro chegou, é 
algo presente, mas é preciso acelerar a 
transformação do sistema educacional. 
Considerando a relevância que as TDIC 
vêm assumindo e a premência de sua 
integração na educação, a legislação 
brasileira assegura a implantação das 
competências digitais no processo 
de ensino e aprendizagem. Conforme 
constam nos documentos, pode-
se afirmar que essa visão inovadora 
da educação foi prevista pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
– LDB 4024 (BRASIL, 1961), ao redigir 
sobre o preparo do indivíduo e da 
sociedade para o domínio dos recursos 
científicos e tecnológicos, que lhes 
permitam utilizar as possibilidades e 
vencer as dificuldades do meio. 

Na década de 1990, o marco legal que 
superintende a educação no país foi 
atualizado pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – LDB 
9394 (BRASIL,1996), que delimitou a 
importância das tecnologias aliadas à 
educação, ressaltando sua relevância 
na formação docente e discente. De 
acordo com a LDB 9394, na seção III, no 
artigo 32, inciso 2, um dos objetivos do 
Ensino Fundamental é a compreensão da 
tecnologia: “a compreensão do ambiente 
natural e social, do sistema político, 
da tecnologia, das artes e dos valores 
em que se fundamenta a sociedade” 
(BRASIL, 1996). Subentende-se aqui, 
no mínimo, a preparação docente e 
infraestrutura das escolas para adaptar-
se à legislação.

Adiante, no artigo 35 da referida 
LDB 9394, dentre os objetivos de 
aprendizagem do Ensino Médio, está 
a “compreensão dos fundamentos 
científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria 
com a prática, no ensino de cada 
disciplina” (BRASIL, 1996); um novo 
aceno à competência digital docente 
e à infraestrutura escolar.

Em consonância, a inserção das 
tecnologias digitais na educação 
escolar tem sido um caminho promissor, 
assegurado igualmente pela Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC 
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(BRASIL, 2017), na qual a incorporação 
das tecnologias está presente em todas 
as áreas do conhecimento como uma 
das linguagens a ser explorada, como 
corrobora a competência geral 5, na 
qual o educando deve:

[...] compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação de for-
ma crítica, significativa, reflexi-
va e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, pro-
duzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protago-
nismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva. (BRASIL, 2017). 

Contudo, não se trata de inserir as 
TDIC no ensino-aprendizagem como um 
suporte para reter atenção dos alunos, 
mas para que construam conhecimento 
com e sobre o uso delas, intermediando 
questões relativas à utilização ativa e 
responsável, associando reflexões sobre 
segurança de rede, cyberbullying, criação 
e compartilhamento de conteúdos, 
colaboração.

Uma vez assegurada, pela legislação 
brasileira, a implantação das TDIC no 
ensino, é necessário atuar, processual 
e sistematicamente, na formação 
continuada docente. 

FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS 
DOCENTES PARA 
INCORPORAÇÃO DAS 
TDIC

Direcionando nossa atenção à formação 
docente diante da incorporação das TDIC, 
o Plano Nacional de Educação – PNE, 
aprovado pela Lei 10.172 (BRASIL, 2001), 
expôs diretrizes e metas para os próximos 
dez anos, a partir da sua aprovação.

No item IV, sobre a Formação dos 
Professores e Valorização do Magistério, 
é nítida a preocupação do legislador 
para a qualificação do docente que 
atua no Ensino Básico, ao afirmar que 
“a qualificação do pessoal docente se 
apresenta hoje como um dos maiores 
desafios para o Plano Nacional de 
Educação e o Poder Público precisa 
se dedicar prioritariamente à solução 
desse problema” (BRASIL, 2001). 
Posteriormente, o legislador confirma 
a necessidade de política públicas de 
formação inicial e continuada, visando 
ao avanço tecnológico do país:

A implementação de políticas 
públicas de formação inicial e 
continuada dos profissionais 
da educação é uma condição 
e um meio para o avanço cien-
tífico e tecnológico em nossa 
sociedade e, portanto, para o 
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desenvolvimento do País, uma 
vez que a produção do conhe-
cimento e a criação de novas 
tecnologias dependem do nível 
e da qualidade da formação 
das pessoas (BRASIL, 2001). 

Dentre as diretrizes para a formação 
dos profissionais da educação, em 
quaisquer níveis ou modalidades, o PNE 
sanciona que deverão obedecer a alguns 
princípios básicos, entre eles “domínio das 
novas tecnologias de comunicação e da 
informação e capacidade para integrá-las 
à prática do magistério” (BRASIL, 2001).

O segundo Plano Nacional de Educação, 
aprovado pela Lei 13.005 (BRASIL, 2014), 
reitera a responsabilidade de gestores 
de Instituições com a qualificação e 
capacitação dos professores formados, 
determinando que:

[...] se identifiquem as metas 
e estratégias que estabele-
çam a necessidade de maior 
comprometimento dos gesto-
res das IES, em geral, e dos 
cursos, em particular, com a 
qualificação e capacitação 
de seus egressos em relação 
à competência informacional 
necessária para o uso efeti-
vo das TIC em sala de aula 
(BRASIL, 2014). 

Ainda versando sobre a formação 
continuada do docente, foi homologado, 
em 26 de outubro de 2020, o texto das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação Continuada dos Profissionais 
do Magistério da Educação Básica 
(BRASIL, 2020), no qual a 5ª competência 
geral docente é:

Compreender, utilizar e criar 
tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação de 
forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas 
práticas docentes, como re-
curso pedagógico e como fer-
ramenta de formação, para 
comunicar, acessar e disse-
minar informações, produ-
zir conhecimentos, resolver 
problemas e potencializar as 
aprendizagens (BRASIL, 2020).

O texto, referindo-se às competências 
específicas e habilidades na dimensão 
do conhecimento profissional, 
ressalta no item 1.2.7: “demonstrar 
conhecimento de variados recursos 
– incluindo as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs), 
capazes de envolver cognitivamente 
e emocionalmente os alunos em seus 
aprendizados” (BRASIL, 2020).

Quanto às competências específicas 
e habilidades na dimensão da prática 
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profissional pedagógica, o docente deve 
“demonstrar compreensão das questões 
relevantes e das estratégias disponíveis 
para apoiar o uso seguro, responsável 
e ético das TICs no aprendizado e no 
ensino” (BRASIL, 2020).

Em continuidade, seguem propostas 
para inserção das TDIC no ensino.

PROPOSTAS PARA 
INCORPORAÇÃO DAS 
TDIC AO ENSINO

Na tecitura deste artigo, a visão de Frago 
(1995), torna-se elucidativa ao conceber a 
cultura escolar como toda a vida escolar, 
envolvendo teorias, princípios ou critérios, 
normas e práticas sedimentadas ao longo 
do tempo nas instituições educativas. 
Partindo desse entendimento, observa-
se que o processo de incorporação das 
TDIC ao ensino, seja devido às inovações 
tecnológicas associadas à educação, 
seja por uma resposta emergencial à 
pandemia, progressivamente, forja uma 
nova cultura escolar, que, por sua vez, 
precisa de regularidade e recorrência 
para consolidar-se. Contudo, para que 
seja parte da cultura escolar, algumas 
estratégias precisam ser traçadas para 
superar as fragilidades da formação 

continuada e oferecer aos alunos e à 
educação uma proposta mais consistente.

Consideramos que o ensino remoto 
emergencial possibilitou novas 
metodologias e novos espaços para a 
continuidade do processo de ensino-
aprendizagem, intencionando minimizar 
lacunas na educação. Todavia, constata-
se que este período não foi suficiente 
para que os professores se apropriassem 
das novas tecnologias. Tornou-se 
evidente que é necessário intensificar o 
desenvolvimento das competências para 
o uso das tecnologias educacionais, de 
forma mais efetiva e crítica, sobretudo 
ao longo da formação inicial, nos cursos 
de licenciaturas e Pedagogia.

A partir das discussões apresentadas 
neste artigo, verifica-se a possibilidade 
de alguns caminhos como a 
instrumentalização dos professores 
quanto à apropriação de novas 
ferramentas digitais, visando à inserção 
das TDIC no processo de ensino-
aprendizagem; estudo crítico a partir 
da Base Nacional Comum Curricular, 
a fim de obter clareza quanto à 
nova proposta; aprofundamento de 
bibliografias que otimizem o binômio 
Educação – Tecnologias Digitais da 

Informação e da Comunicação.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Entendemos que “uma das dimensões 
fundamentais dos estudos sobre 
culturas escolares é aquela que enfoca 
as práticas pelo universo escolar” 
(FARIA FILHO, 2005, p. 52), ou seja, que 
processualmente a prática educativa de 
implantação das TDIC ao ensino seja, no 
futuro, outro aspecto constituinte da 
cultura escolar.

Nesse contexto, é perceptível a 
necessidade gradual e sistemática de 
formação continuada dos profissionais 
da educação, perpassando por novas 
metodologias e conhecimento das 
linguagens juvenis, a fim de que o 
docente estabeleça uma conexão entre 
sua área de conhecimento e a tecnologia 
como mediação para otimização da 
prática pedagógica.

Por fim, conclui-se que a inserção das 
TDIC que alteram tempos, espaços e 
processos educacionais, evoluirá para 
ser corpus consistente da cultura 
escolar.
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Este artigo, com o relato de três experiências sobre o uso de tecnolo-
gias educacionais digitais nos processos de ensino e aprendizagem de 
escolas da Rede Salesiana Brasil (RSB), tem como objetivo promover 
uma reflexão acerca dessa temática que, cada vez mais, tem sido pauta 
da educação, no Brasil e no mundo, e que ocupa lugar de destaque na 
ação educativa em rede desde a origem da RSB-Escolas. Os relatos das 
experiências foram apresentados como práticas que poderiam ilustrar 
bem os aspectos teóricos dos fundamentos apresentados. Na primeira 
parte, discorreu-se sobre alguns pontos das concepções das tecnologias 
educacionais e tecnologias digitais na educação, cuja referência foi um 
artigo que desenvolveu uma análise da relação das ideias do educador 
brasileiro Paulo Freire, no contexto do suporte da tecnologia aos pro-
cessos e às práticas educativas e do matemático sul-africano Seymour 
Papert, considerado uma referência incontestável que trata da aplicação 
da tecnologia à educação. Este foi o ponto de partida para trazer as co-
nexões dessas teorias com os aspectos fundamentados na Base Nacional 
Comum Curricular e no Currículo da Rede Salesiana Brasil de Escolas. 
Por fim, apresentam-se os relatos das três experiências que ilustram, na 
prática, elementos da abordagem teórica desenvolvida. 

Resumo:

Palavras-chave: Tecnologias Educacionais. Tecnologias Educacionais 
Digitais. Processos de Ensino e Aprendizagem. Currículo Salesiano.
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This article, with the report of three experiences on the use of digital edu-
cational technologies in the teaching and learning processes of schools 
in the Rede Salesiana Brasil (RSB), aims to promote a reflection on this 
theme that, increasingly, has been of education, in Brazil and in the world, 
and which occupies a prominent place in the educational network since 
the origin of RSB-Escolas. The reports of the experiences were presen-
ted as practices that could well illustrate the theoretical aspects of the 
presented fundamentals. In the first part, some points of the conceptions 
of educational technologies and digital technologies in education were 
discussed, whose reference was an article that developed an analysis of 
the relationship of the ideas of the Brazilian educator Paulo Freire, in the 
context of the support of technology to the processes and the educa-
tional practices and the South African mathematician Seymour Papert, 
considered an indisputable reference that deals with the application of 
technology to education. This was the starting point to bring the connec-
tions of these theories with the aspects based on the National Curricular 
Common Base and on the Curriculum of the Salesiana Brasil Network of 
Schools. Finally, we present the reports of the three experiences that 
illustrate, in practice, elements of the theoretical approach developedd.

Abstract:

Key words: Educational Technologies. Digital Educational Technolo-
gies. Teaching and Learning Processes. Salesian Curriculum.



COLETÂNEAS • Comunicação ANEC

40

Este artículo, con el relato de tres experiencias sobre el uso de tecno-
logías digitales educativas en los procesos de enseñanza y aprendizaje 
de las escuelas de la Rede Salesiana Brasil (RSB), tiene como objetivo 
promover una reflexión sobre este tema que, cada vez más, ha sido de 
la educación, en Brasil y en el mundo, y que ocupa un lugar destacado 
en la red educativa desde el origen de las RSB-Escolas. Los relatos de 
las experiencias fueron presentados como prácticas que bien podrían 
ilustrar los aspectos teóricos de los fundamentos presentados. En la 
primera parte, se discutieron algunos puntos de las concepciones de 
tecnologías educativas y tecnologías digitales en la educación, cuyo 
referente fue un artículo que desarrolló un análisis de la relación de las 
ideas del educador brasileño Paulo Freire, en el contexto del apoyo de 
tecnología a los procesos y las prácticas educativas y el matemático 
sudafricano Seymour Papert, considerado un referente indiscutible que 
trata de la aplicación de la tecnología a la educación. Este fue el punto 
de partida para traer las conexiones de estas teorías con los aspectos 
basados en la Base Común Curricular Nacional y en el Currículo de la Red 
de Escuelas Salesiana Brasil. Finalmente, presentamos los relatos de las 
tres experiencias que ilustran, en la práctica, elementos del abordaje te-
órico desarrolladoexperiencias que ilustran, en la práctica, el contenido 
teórico desarrollado.

Resumen:

Palabras clave: Tecnologías Educativas. Tecnologías Educativas Digi-
tales. Procesos de Enseñanza y Aprendizaje. Currículum Salesiano.
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INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo tem-se 
caracterizado pela conectividade que, 
cada vez mais, vem se impondo por 
seu progresso técnico-científico e 
pelas novas e diversas tecnologias que 
não só consolidam a globalização das 
informações como também ampliam os 
meios e os processos comunicativos. 
Esse cenário tem entrado para a 
história com elementos paradoxais 
que evidenciam desigualdades e 
injustiças sociais, alcançando um nível 
de exclusão social e digital, ao invés de 
serem indicativos de uma sociedade 
mais justa, que se fundamenta na 
equidade. Entretanto, é no campo 
da educação que esse paradoxo tem 
gerado um movimento para promover 
a retomada de processos educacionais 
mais integradores e reintegradores, 
por meio de uma prática pedagógica 
que assume uma dimensão mais crítica, 
questionadora e reflexiva, que é capaz 
de possibilitar a todos os atores 
envolvidos situações de aprendizagens 
mútuas e mais significativas, que 
incluem as tecnologias digitais como 
instrumentos que enriquecem essas 
práticas, principalmente, quando 
geram autonomia e práxis e promovem 
versatilidade da prática educativa.

Para situar e desenvolver com mais 
consistência os aspectos específicos 

da temática deste artigo, considera-
se oportuno rever algumas visões 
conceituais do termo tecnologia. Em um 
artigo do pesquisador Renato Soffner, 
do Centro Universitário Salesiano de 
São Paulo (UNISALE), publicado pelo 
Centro de Educação da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), foram 
apresentadas algumas visões conceituais 
do referido termo.

Tecnologia tem a mesma raiz 
etimológica de técnica, e é 
junção dos termos techné e 
logos. Diferencia um simples 
saber fazer do fazer com ra-
ciocínio, com ciência. A tec-
nologia discute criticamente 
a técnica, e preocupa-se em 
melhorá-la, aperfeiçoá-la e 
compreendê-la. [...] Numa ou-
tra visão conceitual, a técni-
ca caracteriza a intervenção 
do ser humano na natureza, 
sendo o que o distingue dos 
demais seres vivos. O homem 
cria ferramentas que ampliam 
seus sentidos, e, como já visto, 
a isto chamamos tecnologia. 
[...] A tecnologia é produto do 
homem, portanto é parte de 
sua cultura. Esta tecnologia 
está destinada a revolucio-
nar o processo de formação 
da cultura. [...] Na modernida-
de, tecnologia apresenta uma 
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relação com a inteligência, 
quando se imagina o seu uso 
no suporte ao desenvolvimen-
to cognitivo de seus usuários 
(SOFFNER, 2013, p. 149-151).  

O pesquisador apresenta, ainda, que 
a “tecnologia moderna é fruto da 
realização do sonho de indivíduos que 
incluíram em seu projeto de vida a tarefa 
de construir ferramentas que tornassem 
mais fácil a concretização de atos 
cotidianos” (SOFFNER, 2013, p.150). No 
campo da educação, ele defende que a 
tecnologia é um importante instrumento 
para desenvolver competências e 
habilidades de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, formando-os “pessoas 
autônomas, cidadãos responsáveis, 
profissionais competentes e 
aprendentes permanentes” (SOFFNER, 
2013, p. 150). Também enfatiza que o 
emprego das tecnologias no dia a dia, 
se aplicado com consciência do seu 
propósito, pelos alunos e professores, 
pode resultar processos educativos 
com diferenças importantes, porque 
muda a centralização das ações 
pedagógicas do professor para o 
estudante, o que favorece que este 
vá se tornando responsável pelo seu 
próprio desenvolvimento formativo. 

Soffner aponta três pontos centrais 
sobre o uso das tecnologias modernas: 
o primeiro diz respeito ao aumento 

da produtividade de aulas expositivas 
tradicionais – ainda que tenham caráter 
instrucionista; o segundo sugere que 
elas podem ser utilizadas para substituir 
alguns recursos escolares tradicionais, 
desde que se estabeleçam propósitos 
pedagógicos e educacionais; por último, 
defende que as tecnologias modernas 
podem “prover recursos para a ação 
criativa em comunidades de prática e de 
aprendizagem, dentro de processos de 
desenvolvimento e uso da criatividade, 
da reflexão sistemática, da solução de 
problemas e de atividades colaborativas” 
(SOFFNER, 2013, p. 151). 

Acerca das tecnologias de informação e 
comunicação, Soffner afirma que,

além de afetarem o contexto 
em que a educação tem lugar 
e de fornecerem à educação 
excelentes ferramentas de 
aprendizagem, estruturam no-
vos ambientes de aprendiza-
gem e servem de mediadoras 
da relação pedagógica. Estes 
novos ambientes de aprendi-
zagem estruturados por es-
sas tecnologias destroem os 
limites espaciais e temporais 
da escola atual e forçam a re-
formulação de sua proposta 
pedagógica, nas áreas de cur-
rículo, metodologia e avalia-
ção. A educação não aconte-
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ce no vácuo. Ela sempre se dá 
em um determinado contexto 
histórico, geográfico, social, 
cultural, político, econômico 
e tecnológico. Esse contexto 
coloca os desafios aos quais 
a educação deve responder, 
sob pena de se tornar obso-
leta ou mesmo totalmente ir-
relevante. E esse contexto, até 
certo ponto, condiciona o tipo 
de resposta que a educação 
pode dar a esses desafios (SO-
FFNER, 2013, p. 151).

Trata-se de uma fala que vai ao encontro 
do contexto das mudanças estruturais 
da educação brasileira, determinadas 
pela Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC (BRASIL, 2018). É oportuno, 
então, sintetizar as orientações do 
documento oficial com relação a 
tecnologias, cujo fundamento refere-se 
à necessidade de a educação brasileira 
seguir a dinâmica das transformações 
do mundo deste século 21. No capítulo 
intitulado “As tecnologias digitais e a 
comunicação”, são apresentados os 
seguintes pressupostos:

[...] o mundo produtivo e o co-
tidiano estão sendo movidos 
por tecnologias digitais, situ-
ação que tende a se acentuar 
fortemente no futuro. [...] A 
dinamicidade e a fluidez das 

relações sociais – seja em ní-
vel interpessoal, seja em nível 
planetário – têm impactos na 
formação das novas gerações. 
É preciso garantir, aos jovens, 
aprendizagens para atuar em 
uma sociedade em constan-
te mudança, prepará-los para 
profissões que ainda não exis-
tem, para usar tecnologias que 
ainda não foram inventadas e 
para resolver problemas que 
ainda não conhecemos. Cer-
tamente, grande parte das 
futuras profissões envolverá, 
direta ou indiretamente, com-
putação e tecnologias digitais 
(BRASIL, 2018, p. 473).

O documento normativo registra, 
também, uma preocupação com os 
impactos dessas transformações 
na sociedade e explicita isso nas 
Competências Gerais para a Educação 
Básica. Constatam-se diferentes 
dimensões que caracterizam a 
computação e as tecnologias digitais, 
as quais são tratadas como foco 
temático nos fundamentos sobre 
conhecimentos, habilidades, atitudes 
e valores. (BRASIL, 2018). 

Cabe registrar que o Currículo Salesiano 
insere a dimensão da espiritualidade 
como o quinto elemento compondo a 
concepção de competência. Ou seja, 
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para todos os processos de formação 
integral e transformação da pessoa, o 
projeto educativo-pedagógico-pastoral 
salesiano tem o propósito de desenvolver 
competências, cujos pilares são: 
conhecimentos, habilidades, atitudes, 
valores e espiritualidade. Reitera-se, 
ainda, que a espiritualidade também foi 
constituída como um Campo de Atuação 
em todas as Etapas de Ensino e como 
quinto Eixo Estruturante nos Itinerários 
Formativos da Etapa do Ensino Médio.

Sobre os impactos dessas dimensões, 
tratados na BNCC, o pensamento 
computacional é definido como 
um novo aspecto a se inserir nas 
práticas pedagógicas para envolver as 
capacidades de compreender, analisar, 
definir, modelar, resolver, comparar e 
automatizar problemas e suas soluções, 
de forma metódica e sistemática, por 
meio do desenvolvimento de algoritmos. 
Com relação ao denominado mundo 
digital, as aprendizagens devem 
desenvolver formas de processar, 
transmitir e distribuir a informação de 
maneira segura e confiável em diferentes 
artefatos digitais – tanto físicos quanto 
virtuais, compreendendo a importância 
contemporânea de codificar, armazenar 
e proteger a informação. E a cultura 
digital, que envolve aprendizagens para 
desenvolver a consciência democrática 
por meio das tecnologias digitais, deve 

alcançar a competência da compreensão 
dos efeitos da revolução digital e dos 
avanços do mundo digital na sociedade 
contemporânea (BRASIL, 2018).

Essas dimensões foram contempladas 
nas três etapas da Educação Básica, 
em articulação com as Competências 
Gerais. Na Educação Infantil, 
estão presentes nos objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento da 
criança. No Ensino Fundamental, nas 
competências específicas e habilidades 
dos diferentes componentes 
curriculares, sendo respeitadas as 
características dessas etapas. 

No Ensino Médio, o foco está no 
“reconhecimento das potencialidades 
das tecnologias digitais para a realização 
de uma série de atividades, relacionadas 
a todas as áreas do conhecimento, a 
diversas práticas sociais e ao mundo 
do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 474). 
A BNCC trata da intrínseca relação 
entre as culturas juvenis e a cultura 
digital e chama a atenção para a 
necessidade de ampliar e aprofundar 
as aprendizagens construídas nas 
etapas anteriores; e considera que “os 
jovens estão dinamicamente inseridos 
na cultura digital, não somente como 
consumidores, mas se engajando cada 
vez mais como protagonistas” (BRASIL, 
2018, p. 474). 
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As competências e habilidades definidas 
nas diferentes áreas determinam que os 
estudantes devem ser capazes de:

buscar dados e informações 
de forma crítica nas diferen-
tes mídias, inclusive as sociais, 
analisando as vantagens do 
uso e da evolução da tecnolo-
gia na sociedade atual, como 
também seus riscos potenciais; 
apropriar-se das linguagens 
da cultura digital, dos novos 
letramentos e dos multiletra-
mentos para explorar e pro-
duzir conteúdos em diversas 
mídias, ampliando as possibi-
lidades de acesso à ciência, à 
tecnologia, à cultura e ao tra-
balho; usar diversas ferramen-
tas de software e aplicativos 
para compreender e produzir 
conteúdos em diversas mídias, 
simular fenômenos e proces-
sos das diferentes áreas do 
conhecimento, e elaborar e 
explorar diversos registros 
de representação matemáti-
ca; e utilizar, propor e/ou im-
plementar soluções (proces-
sos e produtos), envolvendo 
diferentes tecnologias, para 
identificar, analisar, modelar e 
solucionar problemas comple-
xos em diversas áreas da vida 
cotidiana, explorando de for-

ma efetiva o raciocínio lógico, 
o pensamento computacional, 
o espírito de investigação e a 
criatividade. (BRASIL, 2018, p. 
474-475).

Convergindo com a perspectiva 
desses pressupostos teóricos e das 
determinações da BNCC (BRASIL, 2018) 
está o Currículo da Rede Salesiana 
Brasil de Escolas. Por ter, no bojo da 
sua concepção teórico-prática, o viés 
do projeto de vida dos estudantes 
como o núcleo irradiador de todo o 
processo pedagógico-evangelizador, 
busca atender às necessidades e às 
expectativas dos atores sociais da 
escola. Nesse sentido, orienta que sejam 
exploradas, ao máximo, as possibilidades 
de trocas de reflexões, de experiências 
e de vivências, para que seja fortalecido 
o protagonismo juvenil; propõe o 
exercício consciente da cidadania e da 
prática dos valores humanos e cristãos, 
em vista do desenvolvimento humano, 
social, cultural e espiritual das crianças, 
adolescentes e jovens (RSB, 2021). 

O Currículo da RSB-Escolas, em 
consonância com a BNCC, 

está a serviço do fortaleci-
mento de competências e ha-
bilidades do estudante, inte-
grando ciências, humanidade 
e espiritualidade, bem como 
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oferecendo orientações nos 
processos de preparação para 
a formação pessoal e profis-
sional, com valores sólidos. Al-
meja-se que, ao final da edu-
cação básica, por ter refletido 
e elaborado o seu projeto de 
vida, o jovem sinta-se prepa-
rado para realizar o Ensino 
Superior, integrado no mun-
do em que vive e convicto da 
necessidade de colaborar na 
construção de projetos em vis-
ta de uma nova humanidade 
(RSB, 2021, p. 8).

No que se refere às tecnologias 
educacionais digitais, compreende-se 
que a cultura digital impacta diretamente 
as concepções de ensino e aprendizagem 
dentro e fora do ambiente escolar. Com 
uma realidade conectada aos meios 
digitais, mecanismos tecnológicos do 
cotidiano são importantes caminhos 
de acesso à informação e ao 
desenvolvimento de habilidades. Nesse 
contexto existe, nas unidades educativas 
salesianas, clareza e convicção da 
necessidade e da importância dessas 
tecnologias educacionais digitais nas 
interações entre educador e estudante. 
Trata-se de uma realidade já consolidada 
na RSB-Escolas.

São inúmeras as possibilida-
des já utilizadas nesse sentido, 

tais como plataformas digi-
tais, aplicativos, softwares e 
sistemas educacionais on-line 
que permitem a professores 
e estudantes fazerem a ges-
tão dos processos de ensino 
e de aprendizagem de forma 
mais efetiva e plural. [...] Essa 
é uma convicção institucional; 
por essa razão, é constante 
a busca pelo incremento em 
ferramentas e soluções tec-
nológicas que atendam às de-
mandas específicas, levando 
em consideração o tipo de cul-
tura digital que se pretende 
fomentar entre estudantes, 
professores e demais profis-
sionais envolvidos no processo 
de ensino, assim como a for-
mação dos docentes para esse 
incremento (RSB, 2021, p. 118).

É inegável que essas mudanças na 
educação brasileira geram muitos desafios 
pelo impacto da quebra de paradigmas. 
A RSB-Escolas compreende que essas 
mudanças só serão consolidadas se os 
educadores passarem por processos 
formativos que os possibilitem rever 
sua prática pedagógica, uma vez que o 
foco da formação que tiveram foi bem 
diferente do que é exigido, hoje, pela 
legislação dessa reforma. Sendo assim, 
considera-se que a formação docente 
é o principal caminho para consolidar a 
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nova educação proposta pela sociedade 
contemporânea e agora, no Brasil, pela 
Base Nacional Comum Curricular. 

Dessa forma, reitera-se que a Rede 
Salesiana tem convicção de que somente 
com uma política de formação docente, 
continuada e contínua, que promova 
percursos formativos diversificados, os 
educadores conseguirão desenvolver as 
habilidades e as competências necessárias 
para impulsionar uma construção 
colaborativa de aprendizagens, bem 
como a disseminação e a aplicação 
de conhecimentos nas escolas, para 
potencializar a aprendizagem dos 
educadores e educandos. Por essa 
razão constituiu o Centro Salesiano de 
Formação (CSF) e tem investido, com 
efetividade, em ações formativas que 
instigam e orientam na construção de 
fazeres pedagógicos com inovação, 
fortalecendo e incrementando essas 
práxis, principalmente, as que exigem 
novas competências docentes para 
o uso de estratégias didáticas com 
tecnologias digitais. 

E para ilustrar essa compreensão e 
convicção institucional, a segunda parte 
deste artigo tratará do relato de três 
experiências da RSB-Escolas que tiveram 
significativos impactos pelos diferenciais 
compartilhados entre nossas unidades 
educativas em Seminários de Partilha 
de Boas Práticas, realizados pelo CSF. 

1.	 Relato de três ações de for-
mação docente para atuar com 
programas e projetos com o uso 
das tecnologias educacionais 
digitais nos processos de ensi-
no e aprendizagem

1.1 Relato de Experiência 1: Pro-
grama Crescer em Rede

Trata-se de uma parceria com o Instituto 
Crescer, que teve início em 2016, para 
implantação do Programa Crescer em 
Rede nas escolas da RSB. A ação conjunta 
teve como propósito maior transformar 
a sala de aula por meio de recursos 
tecnológicos educacionais digitais. O 
Programa inspira-se no entendimento 
de que os educadores devem repensar 
suas práticas de ensino e adquirir 
novas competências para responder às 
formas de aprender das novas gerações, 
aplicando, com intencionalidade didática, 
as tecnologias educacionais digitais. 

As escolas se abriram para essa 
iniciativa e os educadores foram 
capacitados, tornando-se protagonistas, 
implantadores e disseminadores de novos 
recursos e ferramentas educacionais 
digitais em sala de aula. Em 2017 e 2018, 
em cada Polo da RSB-Escolas, foram 
promovidos os Seminários Crescer 
em Rede, com palestras e oficinas. Os 
momentos formativos foram sobre 
as metodologias ativas, o papel do 
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professor no contexto da educação 
3.0 e os modelos pedagógicos e seus 
pressupostos epistemológicos. E as 
oficinas, conduzidas pelos próprios 
educadores das unidades escolares, 
consolidaram ricos momentos em que 
eles partilharam novas ferramentas 
tecnológicas digitais que já estavam 
implantando em sala de aula. Em alguns 
Seminários, também os educandos 
estiveram presentes, auxiliando os 
educadores no desenvolvimento das 
oficinas.

Nos Guias do Programa Crescer em 
Rede, apresentam-se propostas para a 
formação continuada de professores, em 
sintonia com os padrões de competência 
TIC estabelecidos pela UNESCO, cujas 
ações serão sintetizadas na sequência.

Na Rede Salesiana, a primeira iniciativa 
para viabilizar a implantação do 
Programa Crescer em Rede foi a 
capacitação da equipe de Animadores e 
Gestores de Polo, com vistas à posterior 
atuação junto às escolas que compõem 
a Rede, para apresentar o Programa e 
iniciar o seu processo de implantação 
com os seguintes objetivos: ampliar 
a visão dos educadores a respeito 
das potencialidades das tecnologias 
educacionais digitais nos processos de 
ensino e aprendizagem; desenvolver 
habilidades de utilização de diferentes 
tecnologias educacionais digitais com 

intencionalidade didática; aprimorar 
as práticas educativas por meio da 
aplicação de tecnologias digitais 
associadas a estratégias metodológicas 
centradas no estudante. 

Para a implantação do Programa, a 
equipe gestora elaborou um Plano de 
Ação Inteligente, organizando ações 
como: formação in loco nas escolas 
pelos gestores de Polo, trabalhando os 
fundamentos teóricos e, em oficinas, 
a aplicação prática de tecnologias 
educacionais digitais; estudo e aplicação 
em todos os segmentos no âmbito das 
escolas; acompanhamento sistemático 
das ações formativas pelos Gestores 
de Polo, com socialização, avaliação e 
orientação; e a culminância do projeto, 
com Seminários Regionais Crescer em 
Rede para a socialização de boas práticas 
e oficinas, ministradas pelos educadores.

No período de 2016 a 2018, foram 
realizados encontros formativos em 107 
escolas, com a participação de 1.796 
educadores e seis (06) Seminários 
Regionais Crescer em Rede, com a 
presença de 637 educadores. As práticas 
mais inovadoras foram selecionadas 
para compor o 4º volume do Guia do 
Programa, que foi publicado em 2019. 
O envolvimento das equipes gestoras, 
dos educadores e dos estudantes 
foi expressivo em todas as etapas e 
contribuiu para importantes avanços 
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nas práticas educativas, na formação 
continuada e no trabalho em Rede, de 
modo integrado e alinhado às Diretrizes 
Pedagógico-Evangelizadoras da Rede 
Salesiana Brasil de Escolas.

Os Guias de Implementação do 
Programa Crescer em Rede – volume IV 
e volume V, intitulados, respectivamente, 
Tecnologias Digitais em contexto 
educacional e Escrevendo novos 
capítulos na educação – estratégias 
criativas dos professores da Rede 
Salesiana Brasil de Escolas, reuniram 
práticas que foram sistematizadas e 
compartilhadas para professores de 
escolas públicas e privadas do Brasil, 
utilizando-se de recursos digitais 
gratuitos, realizados pelos professores 
da Rede Salesiana Brasil de Escolas. A 
participação de educadores, gestores e 
especialistas em educação abriu espaço 
para uma discussão sem precedentes 
de qual escola os educadores da RSB-
Escolas querem ajudar a construir para 
nossas futuras gerações. 

Foi uma oportunidade única, que 
mereceu uma reflexão não somente 
sobre o que será ensinado, mas como 
será ensinado para colocar nossos 
futuros talentos em condições de 
competitividade em uma sociedade 
cada vez mais global e exigente, que 
impõe além de conhecimento técnico, 
a necessidade de se ter atitude, 

proatividade, habilidades de pesquisa e 
relacionamento, criatividade, resiliência 
etc., que são algumas das competências 
exigidas para os docentes da educação 
contemporânea.

1.2 Relato de Experiência 2: Pro-
grama Profess@r Conectad@ 
- Cursos de Tecnologias Educa-
cionais Digitais em parceria com 
o Laboratório de Aprendizagem 
Criativa (B-LAB)

Desde 2020, a RSB-Escolas vem 
firmando contrato com o Laboratório 
de Aprendizagem Criativa (B-LAB), para 
a oferta de cursos on-line de tecnologias 
educacionais para educadores de todos 
os segmentos: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio, no âmbito 
do Programa Profess@r Conectad@. O 
B-LAB é um laboratório de aprendizagem 
criativa, que reconhece a criatividade, 
o pensamento crítico e a resolução de 
problemas como algumas competências 
indispensáveis, que devem ser associadas 
ao saber tradicional, para impulsionar 
protagonistas de um novo mundo.

Os cursos são síncronos, com duração 
de 2 (duas) horas, realizados no 
ambiente virtual do B-LAB, unindo 
metodologias inovadoras e tecnologias 
digitais em um ambiente que estimula 
experiências criativas. Em cada 
curso, são disponibilizadas trilhas de 



COLETÂNEAS • Comunicação ANEC

50

aprendizagem, que trazem conteúdo 
complementar sobre as ferramentas e 
estratégias apresentadas nas oficinas 
e tutoriais gravados pela equipe 
do B-LAB. Nos ciclos formativos 
desenvolvidos entre 2020 e 2022, 
subsidiados pela RSB-Escolas, foram 
formados 3.068 educadores. Dentre os 
cursos oferecidos, destacam-se: 

•	 Contando Histórias com Animações 
(Ed. Infantil);

•	 Criatividade em Foco: criando sites 
com o Google Site (Ed. Infantil. En-
sino Fundamental);

•	 Detetives virtuais: usando escape 
rooms para a Educação (Ensino 
Fundamental);

•	 Ferramentas Digitais para Avalia-
ção (Ensino Fundamental e Ensino 
Médio);

•	 Gamificando a sala de aula com 
aplicativos (Ensino Médio);

•	 Criando Vídeos Interativos com 
Edpuzzle (Ensino Fundamental e 
Ensino Médio);

•	 Dê Voz ao Podcaster Dentro de 
Você (Ensino Fundamental e Ensino 
Médio);

•	 Usando Aplicativos para a Educa-
ção Infantil (Ed. Infantil).

O cenário pandêmico, desde 2020, foi 
mais um fato desafiador neste percurso 
de mudanças da educação brasileira. As 
escolas tiveram de aprender, na prática, o 
fazer pedagógico de um Ensino Híbrido. 
A RSB-Escolas também atuou neste 
contexto, entregando, aos educadores 
salesianos, um E-book, intitulado 
“Potencializando o Ensino Híbrido na 
RSB-Escolas – Profess@r Conectad@”, 
como forma de subsidiá-los nesse 
momento. Este E-book foi elaborado 
pela RSB-Escolas, em parceria com o 
B-LAB Learning Space, com o objetivo de 
apresentar aos educadores salesianos 
algumas possibilidades de aplicação de 
ferramentas digitais e metodologias 
ativas que podem ser exploradas com 
o intuito de aproveitar, de forma mais 
efetiva, as potencialidades do Ensino 
Híbrido, que tem se apresentado não 
somente como uma tendência, mas uma 
necessidade concreta e uma exigência 
imposta pelo contexto de pandemia.

Diante das inúmeras possibilidades 
metodológicas e das tecnologias digitais 
disponíveis gratuitamente na web, este 
material foi estruturado por meio de um 
processo de curadoria, em que foram 
selecionadas algumas das ferramentas 
que vêm sendo amplamente exploradas 
e que podem ser aplicadas aos 
diversos segmentos educacionais, com 
diferentes objetivos de aprendizagem, 
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bem como metodologias que podem 
ampliar a interação nas aulas on-line 
e no desenvolvimento de propostas 
educativas, centradas na aprendizagem 
dos estudantes.

Vale ressaltar que, mesmo diante de 
tantos desafios, os professores e 
as professoras assumiram o firme 
compromisso de continuar contribuindo 
para a formação integral dos estudantes, 
reinventando-se a cada dia. Essa força 
e empenho para vencer estes tempos 
tão adversos vieram por várias razões 
e, com certeza, uma das principais 
foi o apoio que se estabeleceu entre 
educadores e gestores educacionais. 
Mais do que nunca, o compartilhamento 
foi fundamental. Foram muitos 
aprendizados, trocas, experiências 
debatidas e planos traçados. Ou seja, 
muito trabalho colaborativo - essência 
da Proposta Educativa Salesiana.

Neste E-book, foram apresentadas 
ferramentas e metodologias capazes 
de potencializar o Ensino Híbrido. A 
criação de duas personagens, que são 
educadoras, uma professora e a outra 
coordenadora, cujos nomes são Joana e 
Sofia, contribuiu para melhor aproximar 
as situações reais com as orientações 
do E-book. Elas foram aprendendo e se 

desafiando juntas, assim como aconteceu 
com os educadores da RSB-Escolas e de 
todo o país. São personagens fictícias, 
mas, com certeza, trazem um pouco 
de cada educador(a) em seus diálogos, 
desafios e superações, desenvolvidos 
nas histórias do E-book.

Os assuntos deste E-book foram 
desenvolvidos com fundamentos, 
com objetividade e clareza, em um 
design editorial criativo para tornar 
a leitura de fácil compreensão. O 
primeiro assunto – “Ensino Híbrido e 
sua Potência” –  foi tratado como um 
potente aliado dos educadores, uma 
vez que permite integrar diferentes 
ambientes, propor projetos, estimular 
a participação dos estudantes, criar 
e produzir conteúdos. Na sequência, 
falou-se sobre ambientes de interação 
síncrona, produção e curadoria de 
conteúdo digital, metodologias ativas 
e engajamento dos estudantes. Com 
muitas dicas e sugestões de leituras 
e outros recursos no formato de 
tutoriais, o E-book finaliza, resgatando 
um dos seus propósitos, presentes na 
seguinte mensagem: “Seja pelo uso de 
diferentes tecnologias, metodologias, 
plataformas, jogos ou pela gamificação, 
não se esqueça: aprender pode ser 
muito divertido!”.
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1.3 Relato de Experiência 3: Se-
minário Virtual para Socialização 
de Boas Práticas de Robótica 
com a Coleção Nautas do Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais

Com o objetivo de continuar 
promovendo momentos formativos 
com aprendizagem colaborativa 
e de disseminar conhecimentos e 
ideias criativas, praticadas no cenário 
pandêmico, em 2021, a RSB-Escolas 
realizou um Seminário Virtual para 
Socialização de Boas Práticas de 
Robótica com a Coleção Nautas do 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 
seguindo o propósito do mesmo evento, 
que foi realizado em 2020, com a Etapa 
da Educação Infantil, quando as/os 
educadoras(es) compartilharam as Boas 
Práticas com a Coleção Girolhar. 

Além da proposta de Robótica da Coleção 
Nautas, que foi muito bem desenvolvida, 
algumas na modalidade presencial, mas, 
principalmente, de forma remota, a 
Editora Edebê Brasil , que é Salesiana, 
disponibilizou um roteiro com Desafios 
Robóticos, criados com o intuito de 
facilitar o desenvolvimento de atividades 
remotas, de forma envolvente, mesmo 
no contexto de isolamento social, 
em que se encontravam as escolas 
brasileiras em todo o país. Contando 
com o apoio dos responsáveis, os 

desafios foram realizados com muito 
sucesso e partilhados neste Seminário. 
As adaptações para o desenvolvimento 
dessas práticas de robótica, com as 
crianças, foram bastante criativas e 
bem mediadas pelas tecnologias digitais. 
E os educadores foram capazes de 
realizar experiências incríveis, porque 
continuaram se reinventando, não só 
no contexto presencial, como também 
no híbrido e, principalmente, no virtual. 

O evento aconteceu nos dias 14 e 15 de 
abril de 2021, das 16h às 18h. Os relatos 
enviados pelas escolas foram analisados 
pela Diretoria Executiva da RSB-Escolas, 
pela Assessoria Pedagógicas da RSB-
Escolas e Editorial da Edebê, com base 
nos seguintes critérios: a) Conexão com 
a Coleção Nautas; b) Criatividade na 
adaptação das propostas da Coleção 
Nautas e dos desafios de Robótica para 
as aulas remotas; c) Interação entre as 
crianças; d) Engajamento das famílias. 
As/Os educadoras(es) responsáveis 
pelas melhores práticas selecionadas 
foram convidadas(os) a apresentá-las 
no Seminário; e as práticas que não 
foram compartilhadas no Seminário 
foram publicadas em um E-book.

Foram propostos três desafios, 
respectivamente, nos meses de 
agosto, setembro e outubro de 2020: 
Pensamento Computacional em ação; 
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Robôs Caseiros; e Mão no Programa! – 
com atividades específicas para cada um 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O Desafio Pensamento Computacional 
em ação propôs utilizar o pensamento 
computacional para realizar tarefas e 
resolver problemas, pois ele ajuda a 
elaborar estratégias de forma crítica, 
criativa e com procedimento claro, que 
pode ser reproduzido por todos. Neste 
desafio, os estudantes realizaram não 
só a atividade prática proposta, mas 
também registraram o passo a passo 
dela. Dessa maneira, trabalhou-se, 
intencionalmente, a decomposição, a 
abstração, o reconhecimento de padrões 
e o pensamento algorítmico, assim 
como as competências comunicativas. 
O 1º ano realizou o desafio intitulado 
“Professor(a) de mágica”; o 2º, Mão na 
massa!; o 3º, Respeito e cuidado para os 
animais; o 4º, Museu para todos; e o 5º 
ano, Modelo de foguete.

No Desafio Robôs Caseiros, foi 
proposto que os estudantes do 1º ao 
5º ano utilizassem os conhecimentos 
adquiridos sobre robôs, no capítulo 
2 do material de Robótica da Coleção 
Nautas, para elaborar protótipos 
de robôs. A apresentação desses 
protótipos foi por meio de cartazes, 
recursos digitais (Canva, Padlet, 
Paint, etc), fotomontagem, vídeos 
e até por meio da construção dos 

robôs com materiais de fácil acesso 
e reaproveitados, ou simulando, 
eles mesmos, o funcionamento do 
robô. Mesmo que o protótipo não 
tivesse os componentes eletrônicos 
(sensores, atuadores, processadores 
etc), puderam construí-los com 
material acessível, indicando onde e 
como esses componentes atuariam. 
As crianças criaram interessantes 
protótipos de robôs, dando asas à 
criatividade e à imaginação. Tudo isso 
aliado às possibilidades de propostas 
interdisciplinares que puderam ser 
desenvolvidas. As crianças do 1º ano 
ficaram com a proposta de criação de 
um “robô brincante”; o 2º desenvolveu 
soluções robóticas para o lixo 
doméstico; o 3º trabalhou o “robô ao 
mar!”; o 4º desenvolveu a proposta 
“natureza como inspiração para a 
robótica”; e o 5º ano criou “soluções 
robóticas para o lixo no espaço”.

No desafio 3, Mão no programa!, o 
propósito foi que os conhecimentos 
construídos sobre Robótica e 
Pensamento Computacional ganhassem 
vida na tela do computador. Os 
estudantes do 1º ao 5º ano deveriam 
utilizar os conhecimentos adquiridos 
sobre conceitos da programação para 
produzir projetos em uma plataforma de 
programação. Na prática, era também 
um convite para que o(a) professor(a) 
tivesse a oportunidade de avançar na 



COLETÂNEAS • Comunicação ANEC

54

prática da programação. Juntos com os 
estudantes, puderam criar, modificar 
e compartilhar projetos. A proposta 
era bem flexível e pôde ser adaptada 
de acordo com os conhecimentos e 
contexto escolar.

Foi sugerido o Scratch como plataforma 
de programação, devido à sua 
importância na difusão da programação 
para crianças e ao seu largo uso para 
esse propósito, fazendo com que 
materiais explicativos fossem de fácil 
acesso. Mas, caso o/a professor(a) se 
sentisse mais confortável com outra 
plataforma de programação (Blockly, 
Alice, TelloEdu, etc.), o desafio poderia 
ser realizado nela.

As crianças do 1º ano usaram a plataforma 
Scratch com blocos de texto e criaram 
jogos e animações. O 2º ano trabalhou 
jogos de deslocamento, criando jogos 
que simularam situações propostas 
no material como: Programando o 
Frutobô; Como chegar nos setores do 
pomar?; Deslocamento do robô-abelha; 
e Deslocamento de carro e ônibus. No 
3º ano, os estudantes já começaram 
a investigar o conceito de função na 
programação e de tipos de variável, 
portanto eles puderam criar seus 
próprios blocos no Scratch para deixar 
os programas mais eficientes e curtos. 
No 4º ano, os estudantes começam a se 
familiarizar com estruturas de decisão, 

que envolveram condicionais e foram 
estimulados a depurar os erros de 
seus programas. Assim, eles puderam 
criar programas mais complexos, que 
aprofundaram a interação entre o 
usuário e o programa. No 5º ano, os 
estudantes exploraram programas com 
estruturas de decisão e com listas, para 
complexificar os projetos.

Todos os desafios foram estruturados 
com apresentação; objetivo; pontos 
de atenção, contendo avisos sobre 
comportamentos de segurança para a 
realização do desafio; perguntas, com 
questões que o estudante precisava 
considerar no planejamento e na 
realização do desafio, com o propósito 
de que ele conseguisse respondê-las ao 
final; conexão com o material de Robótica 
da Coleção Nautas, indicando partes do 
livro do estudante a serem utilizadas 
como subsídio para a realização e a 
reflexão sobre o desafio; e material 
de apoio com links e matérias sobre 
assuntos a serem consultados pelos 
responsáveis para auxiliar o estudante 
na realização do desafio.

Por fim, é importante registrar o 
quão memoráveis foram as partilhas 
das experiências no Seminário. Os 
educadores não só se entusiasmaram 
com as práticas de seus colegas 
como manifestaram interesse em 
experimentar também. E é nesse trilho 
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que a Rede Salesiana Brasil pretende 
seguir para avançar e fortalecer esta 
educação que praticamos, alicerçada 
nos valores humanistas e cristãos, na 
competência técnica e no respeito a 
essa Geração 21, sujeitos da Educação 
Básica das escolas contemporâneas.

Os três relatos evidenciam a atenção da 
RSB-Escolas aos processos formativos 
dos educadores, assumidos como 
prioritários e propulsores de inovações 
pedagógicas, em que as tecnologias 
educacionais digitais são ferramentas 
aplicadas com intencionalidade didática 
e de formas estratégicas para gerar 
maior engajamento dos estudantes, 
por meio da ampliação da colaboração, 
das interações e da diversificação de 
recursos educativos e de atividades.  

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A intencionalidade deste artigo foi 
trazer, de forma mais direcionada, 
alguns aspectos conceituais da 
temática tecnologias educacionais e 
tecnologias digitais na educação para, 
neste contexto, propor uma reflexão 
sobre a função das tecnologias 
modernas nos processos formativos 
e práticas educativas, a partir de 

três relatos de experiência da Rede 
Salesiana Brasil de Escolas. 

O papel da escola do século XXI exige 
que seja revisto o conceito de práxis 
educativa, o que implica rever as novas 
competências pedagógicas e docentes. 
Se este século foi (e está sendo) um 
tempo, não apenas de “mudança de 
era”, mas de “uma era de mudanças”; 
se pretendemos alcançar o alicerce 
de uma sociedade mais justa e com 
equidade social, compreendemos, então, 
que a educação deve, efetivamente, 
cumprir a função de preparar crianças, 
adolescentes, jovens e adultos para a vida. 
Sendo assim, a formação de professores 
se confirma como condição sine qua 
non, pois são outras as competências 
docentes para ensinar na escola 
contemporânea. E usar tecnologias 
digitais, trabalhar com metodologias 
ativas, valorizar a cultura digital, 
fazer curadoria de materiais digitais, 
participar de comunidades virtuais e 
produzir recursos educacionais abertos 
são algumas destas competências 
apontadas por diferentes centros de 
estudos no Brasil e no exterior.

Dessa forma, para atender a sociedade 
contemporânea, espera-se que a 
escola assegure a formação integral 
dos estudantes, a fim de que se tornem 
pessoas mais críticas, questionadoras 
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e protagonistas. Mas, sobretudo, que a 
escola consiga consolidar a função de 
contribuir para que essas pessoas se 
tornem mais humanas, mais empáticas 
e conscientes da necessidade de sua 
coparticipação para a construção de um 
mundo melhor. 

Assim, considera-se que a educação 
atual está diante de novas questões 
epistemológicas que impõem um novo 
olhar para uma prática educativa 
que gere situações de aprendizagem 
colaborativas, mas também com práxis 
focadas no protagonismo e autonomia 
individual dos estudantes e que 
desenvolva competências e habilidades 
para transformar pessoas. E como 
fato incontestável e irreversível estão 
as tecnologias educacionais digitais 
como elementos inerentes a todo 
esse contexto dos novos paradigmas 
da educação para a Geração 21, haja 
vista está-se falando de crianças, 
adolescentes e jovens, considerados 
“nativos digitais”. 
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O trabalho com linguagens artísticas 
perpassa toda a Educação Básica 
no Colégio Franciscano Santo Inácio 
em Baependi/MG, pertencente à 
Associação Cultura Franciscana. Desde 
a Educação Infantil até o Ensino Médio, 
os estudantes têm a oportunidade 
de entrar em contato com a Arte 
em suas diversas manifestações e 
vivenciá-la por meio de experiências 
múltiplas, tendo a interdisciplinaridade 
e a transdisciplinaridade como 
pressupostos. Assim sendo, é comum 
atividades artísticas em que haja a junção 
de vários componentes curriculares, 
como Artes com a Língua Inglesa, a 
Língua Espanhola, o Ensino Religioso, 
a Geografia, a História, a Língua 
Portuguesa ou mesmo a Matemática, 
dentre outros. 

Infelizmente o senso comum ainda 
acredita que o ensino de Artes aconteça 
apenas por meio da prática do desenho 
e do colorido, algo extremamente 
importante, mas que não se esgota em 
si mesmo. Pensando nisto, já há alguns 
anos a autora vem desenvolvendo 
um trabalho que tem na linguagem 
fotográfica o principal foco. Os objetivos 
desse trabalho são, dentre outros, o 
desenvolvimento do olhar artístico e 
sensível do estudante, a contemplação 
do ambiente exterior, a observação 
crítica do entorno, a reflexão imagética 
e o uso eficaz do celular no dia a dia. 

A origem etimológica da palavra 
“fotografia” vem do grego e significa 
“gravar com luz” - “foto” (luz) e 
“graphein” (escrever, gravar), hoje 
popularmente conhecida como a técnica 
de captar imagens mediante a exposição 
luminosa em superfície sensível. 
Oficialmente, a primeira fotografia foi 
feita na França, em 1826, por Joseph 
Nicéphore Niépce; entretanto, há várias 
tentativas anteriores de se captar 
uma imagem por meio da luz datadas 
mesmo na Antiguidade. A primeira 
câmera fotográfica foi criada por outro 
francês, em 1839, Louis Jacques Mandé 
Daguerre (1789-1851), que deu a ela, 
inclusive, o seu nome - daguerreótipo 
– já gravando imagens permanentes. 
Apenas em 1888, é que a nova arte 
se popularizou, entretanto, apenas 
fotógrafos profissionais tinham acesso 
aos “aparelhos” grandes e caros que 
faziam as fotos, também específicas para 
celebrações grandiosas devido aos seus 
custos elevados. No Brasil, Dom Pedro 
II foi um dos maiores incentivadores da 
fotografia, sendo considerado um dos 
mais conhecidos colecionadores dessa 
arte no século XIX.

Com o passar das décadas do século XX, 
a fotografia tornou-se mais acessível a 
grande parte da população e também 
indispensável em vários setores da 
sociedade, como no jornalismo, na 
educação, na saúde, no turismo, entre 
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outros. Mais recentemente, com a 
mudança do modo analógico para o 
digital e a popularização dos celulares, 
os custos e as facilidades para se 
fazer fotos tornaram-se irrisórios. 
Atualmente, quase todos os celulares 
possuem câmera e fotografar faz parte 
da rotina da maioria das pessoas que 
possuem esses aparelhos, seja para 
“guardar” os momentos de lazer, “salvar” 
documentos, “gravar” cenas do dia a dia, 
agilizar o trabalho. 

O Concurso de Fotografias do Colégio 
Franciscano Santo Inácio, em Baependi/
MG, surgiu há cerca de 8 anos a partir da 
necessidade de se aproveitar e otimizar 
o uso do celular com os adolescentes, 
procurando utilizar de forma eficaz essa 
tecnologia tão constante no dia a dia 
desse público e pensando essa atividade 
como um processo de reeducação 

tecnológica. Observando o uso que os 
adolescentes vêm fazendo do celular, 
foi possível verificar que havia uma 
carência muito grande de objetivos mais 
produtivos no seu uso. Da mesma forma 
que as redes sociais têm seu lado positivo, 
fazer fotos também poderia ser mais 
eficaz se o adolescente tivesse acesso 
a instruções adequadas e objetivos mais 
produtivos para a maioria das vezes 
que fotografava algo. Os estudantes 
fazem fotos constantemente para 
publicá-las, muitas vezes apenas “por 
fazer”, mas, na maioria das vezes, não 
têm oportunidades de conhecer como 
aprimorar esse uso, até gostariam de 
aprender, mas falta apenas um pequeno 
passo para isso. 

Pensando nesses fatores, o primeiro 
movimento foi trabalhar a criação 
de repertório fotográfico, a partir 
do conhecimento do histórico da 
fotografia e do trabalho de fotógrafos 
reconhecidos tanto do Brasil como no 
exterior. Para isso, as redes sociais e 
a internet possuem um vasto material 
de pesquisa. A partir da análise e do 
conhecimento de obras de grandes 
artistas nacionais, como Sebastião 
Salgado e Araquém de Alcântara, os 
estudantes, já a partir do 6º ano do 
Fundamental II até o 1º ano do Ensino 
Médio, foram levados a observar o seu 
entorno em fatos que se encaixavam 
em termos pré-definidos. Os vários 

O daguerreótipo era uma caixa enorme 
que captava a imagem através da lente e a 
gravava sobre o vidro. Fonte: https://www.
todamateria.com.br/historia-da-fotografia/
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tipos de fotografias são trabalhados 
logo em seguida: a foto artística, a 
foto reportagem ou fotojornalismo, 
fotografia publicitária, os retratos - mais 
recentemente a selfie, com a variação 
dos autorretratos tão majestosamente 
trabalhados por Vincent Van Gogh 
e Frida Kahlo - a macrofotografia, a 
fotografia de animais domésticos, 
a fotografia de detalhes cotidianos, 
a fotografia culinária, a fotografia 
arquitetônica, a fotografia religiosa e 
a fotografia da natureza. Fotógrafos 
da região também já foram convidados 
para conversar com as turmas sobre 
técnicas para fotografar melhor, dicas 
de iluminação, posicionamento, filtro. 
Deste modo, o concurso realmente se 
inicia, com 5 categorias escolhidas e 
todos os alunos participando como 
uma atividade do conteúdo curricular 
de Artes. 

Como “concurso”, a escolha das melhores 
fotos, que se encaixam nos critérios 
pré-estabelecidos, e a premiação dos 
autores dessas fotos também visam 
promover a competição saudável 
como uma forma de se trabalhar a 
administração das frustrações, o espírito 
competitivo, o respeito às regras sociais 
e de convivência, tão caros à vida em 
sociedade. 

Durante os 8 anos de existência do 
concurso, várias categorias foram 

surgindo e se alternando, como “Olhar 
diferenciado para a escola”, quando os 
alunos puderam fotografar a escola sob 
diversos ângulos, “Foto montagem”, 
“Foto criativa”, “Foto infantil”, dentre 
outras. Na última edição, em 2022, foram 
trabalhadas 5 categorias, a saber:

Categoria 1 - Paisagem Urbana ou 
Foto Arquitetônica: como a maioria dos 
alunos reside em uma cidade histórica, 
com quase 300 anos, igrejas, casarões 
centenários e sedes de fazendas 
antigas são muito comuns, assim esta 
categoria procurou contemplar esse 
tipo de paisagem urbana e/ou rural. 
Pequenos detalhes de tais construções 
também fazem parte dessa categoria, 
procurando realçar o olhar para as 
partes que vêm a compor o todo.

Categoria 2 – Paisagem Natural/
Natureza: a garotada adora fotografar 
o pôr do sol, o luar, as diversas nuances 
do céu em composição com as nuvens, 
as montanhas que são características 
das Minas Gerais, as belas cachoeiras 
da região. Neste sentido, essa categoria 
sempre está presente nas diversas 
edições do concurso.

Categoria 3 – Pet (variação “Selfie 
com Pet”): nesta categoria, o membro 
da família mais divertido tem espaço 
garantido, o animalzinho doméstico, 
seja ele um cachorro (o mais assíduo 
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no concurso), o gato, o passarinho, às 
vezes até uma galinha! Os estudantes 
mais novos são os que mais gostam de 
participar dessa categoria, fotografando 
seu pet em diversas poses.

Categoria 4 – Trabalhadores: 
esta categoria já teve a variação 
“Personalidades Típicas”, quando os 
estudantes tiveram a oportunidade de 
fotografar pessoas que fazem parte 
da paisagem urbana das cidades que, 
por serem interioranas, possuem 
características bem específicas. É uma 
categoria onde se privilegia a fotografia 
em preto e branco, fazendo uma 
referência à obra de Sebastião Salgado. 
Os estudantes podem observar como a 
ausência da cor valoriza outros elementos 
da imagem e realça a personalidade das 
pessoas fotografadas. Como o mundo 
do trabalho é essencial na engrenagem 
social, parar um pouquinho para refletir 
sobre isso foi muito enriquecedor nesta 
atividade. 

Categoria 5 – Momentos de 
Espiritualidade: fazendo uma 
interdisciplinaridade com o conteúdo 
de Ensino Religioso, nesta categoria 
os estudantes foram convidados a 
fotografar diversas manifestações da 
espiritualidade em nossa região, a qual 
é bastante rica em diversidade religiosa. 
Local escolhido por Francisca de Paula 
de Jesus, conhecida como Beata Nhá 

Chica, para viver e construir sua capela 
em honra à Nossa Senhora da Conceição, 
Baependi recebe anualmente milhares 
de fiéis que vêm pedir e agradecer por 
graças recebidas pela intercessão da 
serva do senhor. 

A primeira parte da escolha das fotos 
geralmente é feita por membros da 
própria escola, quando, dentre cerca 
de 500 fotos aproximadamente, 
são escolhidas apenas 10 para cada 
categoria. Na segunda etapa e em 
cerimônia aberta ao público, um grupo 
de jurados, convidados na região e que 
contemplam setores como Educação, 
Artes, Fotografia, Turismo, avalia as 50 
fotos finalistas são apresentadas em 
Power Point e pontuadas. Os pontos são 
apurados e contabilizados os primeiros, 
segundos e terceiros lugares de cada 
uma das cinco categorias. Os autores 
dessas fotos são premiados e as fotos 
publicadas nas redes sociais da escola. 

O uso das redes sociais, mais 
especificamente do Instagram, 
aconteceu durante a pandemia da COVID 
19, nos anos de 2020 e 2021. Assim que 
o concurso foi lançado e os alunos 
começaram a enviar as fotos, a escola 
entrou em isolamento. As fotos foram 
salvas e o isolamento foi se estendendo 
por meses e meses. Em 2021, houve a 
ideia de publicar as fotografias na rede 
social e fazer a escolha das melhores 
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por meio de “curtidas”, o que teve uma 
grande aceitação por parte dos alunos, 
familiares e comunidade em geral. Desta 
forma, a edição 2020/2021 foi feita 
por meio do Instagram. Já em 2022, 
na última edição, o uso da rede social 
também se manteve para divulgação 

das fotografias, mas felizmente a 
cerimônia com a apresentação das 
fotos, os convidados e os jurados foi 
possível novamente. As “curtidas” das 
fotos foram divulgadas aos jurados, mas 
a pontuação deles foi o que decidiu 
realmente as melhores fotos. 

PROFª DRª DAIANNA B. A. POMPEU

SOBRE A AUTORA
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A importância 
da formação 
continuada de 
professores
em período de 
pandemia

Edemilson Jorge Ramos Brandão
Raquel Ardais Medeiros Ferlin
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A Educação em todos os seus níveis de escolaridade é um 
processo desafiador, dinâmico e em contínua transformação, 
sobretudo quando impulsionado por elementos externos e 
acontecimentos marcantes como a pandemia da Covid-19 que 
determinou a adoção de novos fazeres docente, como o ensino 
a distância, o trabalho em home office e dinâmicas pedagógi-
cas online. Neste cenário de incertezas e de grandes desafios, 
este artigo pretende refletir sobre os efeitos provocados pela 
pandemia em relação ao papel do professor em um contexto 
de profundas transformações e sobre as iniciativas que deram 
continuidade ao trabalho docente em tempo de distanciamento 
social e, ao mesmo tempo, apontar o protagonismo dos progra-
mas de formação continuada de professores neste processo.

Resumo:

Palavras-chave: Formação docente. Covid-19. Prática pedagógica.
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A INTRODUÇÃO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO

Durante décadas, estudiosos do mundo 
todo vêm identificando vários cenários 
considerados promissores à introdução 
de novas tecnologias em educação, 
a partir dos sucessos obtidos com a 
introdução de computadores em outras 
áreas, embora a escola nem sempre 
acolheu esse desafio ou se empenhou 
em verificar se as tecnologias poderiam 
ser úteis em suas atividades diárias, 
seja como instrumento de comunicação 
didática, potencializador de novos 
ambientes de aprendizagens, além de 
aulas presencias ou, simplesmente, 
como mais uma tentativa de esperança 
de solucionar velhas mazelas. Mas a 
introdução de tecnologias, em um setor 
delicado como o da educação, colocou 
em evidência a necessidade de se refletir 
mais profundamente, sobre a formação 
inicial e continuada de professores.

 A pandemia da Covid-19 que, nos dois 
últimos anos, atingiu todos os níveis da 
educação, sendo um dos acontecimentos 
mais impactantes de história educacional, 
destinado a imprimir uma nova fisionomia 
nas práticas docentes em todo mundo, 
constitui um raro momento para se 

refletir sobre a introdução de novas 
tecnologias em educação.

O advento da pandemia assume, 
portanto, conotações não apenas de 
um ambiente escolar transformado, 
pela impossibilidade de interações 
presenciais, com a adoção emergencial 
de tecnologias no cotidiano escolar, pelo 
diálogo e troca de informações online, 
mas também pelo papel estratégico do 
conhecimento adquirido pelo professor 
em sua formação inicial e continuada na 
definição de novas formas de ensinar e 
aprender em um contexto online marcado 
pelo isolamento e distanciamento social.

Na história da Educação, são raros 
fenômenos com tanta ressonância e 
consistência como a rápida difusão 
de tecnologias em escolas e nas 
próprias casas de alunos e professores, 
independente de políticas de 
capacitação tecnológica para este 
fim, isto porque a pandemia gerou um 
poder de impacto social tão grande 
que definiu como prioridade a urgência 
de se assegurar a participação de 
alunos e professores em processos que 
revolucionam as formas tradicionais de 
ensino-aprendizagem, não tanto por 
serem tecnologias produtivas, mas por 
serem tecnologias organizacionais, que 
mudam as modalidades de comunicação, 
os métodos de ensino e aprendizagem, 
as relações interpessoais no interior 
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dentro e fora das escolas, a interação 
com o ambiente externo, entre outros 
aspectos.

Entretanto, o maior impacto dessas 
mudanças na rotina de professores 
e alunos, além da necessidade de 
demonstrarem capacidades para 
participar de um processo de inovação 
tecnológica, observa-se quando os 
sujeitos envolvidos neste processo 
de inovação social buscam respostas 
criativas a um problema emergencial que 
não se explica unicamente pela simples 
presença de computadores, tablets 
e celulares no cotidiano escolar, mas 
porque impõem uma radical mudança 
na formação de novas competências 
de comunicação interpessoal, 
configuração de novas estruturas e 
processos educativos, redefinição de 
métodos e as próprias modalidades de 
aquisição do saber, seja pelo fato que as 
tecnologias promovem transformações 
substanciais em práticas consolidadas 
no âmbito das atividades docentes, 
ou porque estamos nos movendo em 
direção a uma sociedade cada vez mais 
online, impulsionada, sobretudo, pela 
novas tecnologias.

A pandemia nos fez relembrar que 
existem várias tecnologias que podem 
tornar o trabalho do professor mais 
fácil, mais eficiente e mais produtivo 
em relação aos objetivos que espera 

alcançar, entretanto, os efeitos e as 
potencialidades futuras dessa interação 
parecem cada vez mais condicionados 
não somente ao rumo que tomará os 
avanços tecnológicos a partir de hoje, 
mas sobretudo ao “domínio” que o 
professor terá destas tecnologias, uma 
vez que mesmo os recursos tecnológicos 
mais potentes, se colocados em uma 
situação de ensino-aprendizagem 
sem a devida preparação docente, 
correm o risco de se transformarem 
em sofisticados projetos inovadores 
bem intencionados, entre tantas outras 
iniciativas descontinuadas que a escola 
já experimentou.

A FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE 
PROFESSORES 
EM PERÍODO DE 
PANDEMIA

A preocupação dos professores, durante 
todo o período de ensino remoto, foi 
aquela referente à formação continuada 
e à própria gestão do processo ensino-
aprendizagem, principalmente para 
poder controlar os resultados da 
aprendizagem online. Identificar como 
utilizar as tecnologias como alternativa 
emergencial ao trabalho presencial, 
criando salas de aula virtuais, utilizando 
as redes sociais, jogos didáticos ou 
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interagindo com os alunos por meio 
de ferramentas de comunicação, 
são indicadores de que, mesmo com 
muitos limites, ensinar, aprender ou 
simplesmente comunicando-se mediante 
essas tecnologias, pode representar uma 
experiência única, mas significativa, tanto 
para professores quanto para alunos, em 
virtude dos particulares benefícios que 
tais tecnologias oferecem à educação 
na realização de interações que tornem 
interessante um conteúdo totalmente 
desenvolvido de forma online. 

O problema que se evidenciou para 
muitos professores, que durante toda 
sua formação não tiveram nenhuma 
experiência com a tecnologia e 
tampouco as utilizavam em suas 
atividades cotidiana, é, portanto, 
entender como a tecnologia pode ser 
útil na sua atividade e saber orientar-se 
na escolha responsável de seu uso, já 
que os resultados de uma ação didática 
presencial ou online dependem de 
uma série de fatores e do equilíbrio de 
um sofisticado sistema de formação, 
onde qualquer elemento novo inserido, 
mesmo as tecnologias, são consideradas 
apenas mais um elo deste processo. 

Isolado, o professor não pode oferecer 
respostas a todos os problemas que 
norteiam educação em um período 
marcado pela Covid-19, mas pode ser um 
elemento importante na reestruturação 

de suas práticas na medida que sejam 
socializados os resultados de pesquisas, 
as experiências realizadas por outros 
professores, além do compartilhamento 
de angustias e incertezas que só um 
processo de formação continuada bem 
estruturado é capaz de satisfazer.

É necessário, portanto, melhorar 
e investir permanentemente na 
capacidade de agir dos professores 
seja em situações de ensino presencial, 
seja em ensino a distância, adequando 
métodos e processos que utilizem 
os recursos e as possibilidades que 
as novas tecnologias oferecem. 
Somente por meio de uma reflexão 
sistemática sobre o real papel das novas 
tecnologias na dinâmica dos processos 
educativos e sobre as medidas que 
os professores podem adotar para 
assegurar uma participação ativa 
neste processo é possível minimizar 
as incertezas e frustrações quando se 
adota emergencialmente determinadas 
tecnologias em substituição a práticas 
consolidadas, uma vez que a velocidade 
das mudanças provocadas pela 
pandemia impõe uma notável clareza 
de ideias, competências e habilidades 
específicas para tal.

Particularmente, nesses dois últimos 
anos, os professores sentiram cada 
vez mais forte a necessidade de se 
aproximar de tecnologias digitais com o 
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objetivo de dar resposta a uma situação 
de emergência na área da saúde que 
impossibilitou encontros presencias 
em salas de aula e de assegurar uma 
refinada atualização profissional, por 
meio de um programa de formação 
continuada focado na apropriação de 
novas tecnologias de informação e 
comunicação, na tentativa de “dominar” 
efetivamente o computador, tablet 
e celular, enquanto instrumentos 
propulsores de novos métodos e 
interações didáticas e fonte de novas 
e sofisticadas aprendizagens em rede.

A formação continuada docente é uma 
questão crucial porque implica em 
investir mais e de forma qualificada na 
formação docente, antes mesmo de 
adquirir tecnologias. Mas afirmar que a 
formação tecnológica de professores 
é uma realidade não basta. É preciso 
resgatar aspectos ligados à dimensão 
pedagógica nesta relação, porque o 
maior potencial transformador de 
iniciativas de formação docente está 
na real possibilidade de redefinição de 
um novo perfil profissional do professor 
a luz das mudanças ocorridas durante 
e depois do período de vigência da 
pandemia da Covid-19.

Os reflexos da pandemia incidirão 
diretamente sobre todas as formas 
“tradicionais” do fazer docente, seja por 
meio dos processos de comunicação, 

organização do trabalho docente e 
discente, avaliação das aprendizagens 
porque as tecnologias digitais representam 
um conjunto de inovações suficientes para 
promover tais mudanças. O professor que 
utilizou tecnologias durante a pandemia, 
certamente sentiu a necessidade de uma 
maior formação na área tecnológica, quer 
seja por meio de cursos de formação 
continuada, quer seja sozinho ou em 
rede de colaboração, mesmo porque 
com a disponibilidade de equipamentos 
e aplicativos cada vez mais potentes e as 
redes sociais mais difundidas, o interesse 
de muitos professores se orienta 
sobretudo em direção a outros aspectos 
da formação docente relacionados a 
mudanças na sua práxis didática e ao 
modo de fazer e pensar educação em 
períodos de mudanças.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A presença maciça de tecnologias de 
informação e comunicação em todos 
os seguimentos da sociedade durante 
esse período de pandemia aponta para a 
necessidade de se refletir sobre iniciativas 
inovadoras adotadas pelos professores, 
sobre as potencialidades e limites das 
tecnologias no ensino emergencial remoto, 
bem como sobre as consequências de 
seus usos e eventuais abusos.
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Esse momento histórico em que as 
tecnologias assumiram um papel 
importante na continuidade do processo 
educacional, em um país com grandes 
desigualdades sociais, o papel do 
professor é buscar uma formação 
para obter conhecimentos mínimos 
sobre tecnologias, mas também para 
assegurar o seu uso crítico, de modo a 
garantir que essas tecnologias impactem 
de forma positiva no processo ensino-
aprendizagem como um todo.

Neste contexto, a formação continuada 
pode representar um fator importante 
na valorização profissional docente 
na medida em que assegure a sua 
participação ativa, desenvolvendo 
habilidades e competências e refletindo 
sobre métodos de ensino à luz desta nova 
realidade. Urge destacar que é preciso 

formar uma nova cultura tecnológica 
entre os professores e não somente 
convencê-los a usar o computador, 
mesmo porque a formação continuada 
que os capacitará a se apropriar de 
tecnologias de forma crítica e criativa 
significa vencer barreiras que vão além 
do seu funcionamento: significa entender 
que as tecnologias ajudam o professor, 
em qualquer situação, a encontrar um 
modo de ensinar.
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Construindo com 
as tecnologias 
um novo caminho 
para o ensino e a 
aprendizagem

“Navegar é preciso, 
viver não é preciso”

(Fernando Pessoa)

Colégio Imaculada 
Conceição - Cáceres, MT
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Assim como os navegadores, estimulados 
pela ânsia e inquietação da busca 
pelo desconhecido, os professores do 
Colégio Imaculada Conceição sabiam 
que era chegada a hora de navegar 
por águas não tão conhecidas e deram 
início às suas experiências de usar as 
ferramentas tecnológicas para o ensino 
e a aprendizagem dos alunos, muito 
antes que a pandemia da COVID-19 
tornasse o mundo tecnológico como 
um dos caminhos possíveis para que 
eles exercessem a sua profissão.

Mesmo sendo professores experientes, 
o novo sempre os desafiou a buscar 
outras alternativas para melhorar o 
ensino e facilitar a aprendizagem das 
crianças e dos adolescentes do colégio. 
Tiveram contato com as metodologias 
ativas e as ferramentas tecnológicas 
em outubro de 2019, com a presença 
da Monshoot Educação, no Colégio, 
curso que proporcionou a todos um 
novo olhar sobre o fazer pedagógico 
e outras possibilidades como games, 
uso de ambientes virtuais como google 
formes, Class Room , QR CODE e 
realidade aumentada, sem contar com 
os aplicativos em ambientes Google 
Meet e Zoom.

Para o Colégio Imaculada Conceição, 
ser digital já faz parte dos processos 
de identificação, de reconhecimento, de 
existir em educação, antes mesmo da 

pandemia. Estamos nos empoderando 
do mundo híbrido e queremos navegar 
com precisão, não por mares nunca 
navegados, mas com a certeza que 
escolhemos os caminhos mais assertivos 
para facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem dos nossos alunos.

O Colégio Imaculada Conceição, em 
Cáceres, MT, tem como visão ser 
uma Instituição Educativa “fábrica de 
saberes” que avança da Educação 
Infantil ao Ensino Médio, para excelência 
em humanização, ensino/aprendizagem 
e consciência planetária alicerçada nos 
valores evangélicos, no carisma e na 
espiritualidade de Emilie de Villeneuve. 
Está sempre à procura de novos saberes, 
novas formas de ensinar e de aprender. 
Como Paulo Freire nos coloca: a teoria 

A teoria sem 
a prática vira 
“verbalismo”, assim 
como a prática 
sem teoria, vira 
ativismo. No entanto, 
quando se une a 
prática com a teoria 
tem-se a práxis, 
a ação criadora e 
modificadora da 
realidade

Paulo Freire
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sem a prática não tem significado, mas 
quando conseguimos fazer a união entre 
estas duas o ensino torna-se possível e 
a aprendizagem acontece.

Já em 2018, buscamos entender este 
novo contexto educacional e a geração 
de jovens e crianças que o compõe. 
Precisávamos encontrar outras 
maneiras de ensinar já que os alunos 
aprendiam também de forma diferente. 
Percebíamos que as metodologias 
ativas tinham uma importância para 
a aprendizagem e evolução de cada 
criança e jovem. 

As pesquisas atuais da neurociência 
comprovam que toda a aprendizagem 
é de alguma forma ativa, porque exige 
do discente e do docente formas 
diferentes de movimentação interna 
e externa, de motivação, seleção, 
interpretação, comparação e avaliação. 
Todas as crianças são capazes e querem 
aprender, mas precisam encontrar o que 
lhes apaixona, sensibiliza, emociona, 
desafia e surpreende. Sendo assim, 
resolvemos colocar em prática o que 
havíamos aprendido, até porque o 
momento pandêmico exigia. Primeiro 
questionamento: Como colocar em 
prática o protagonismo juvenil se 
estávamos todos de forma online? 
O estudo do Pacto Educativo Global 
sinalizava para esta ação e partimos 
para usar os aplicativos google para nos 

reunirmos com os alunos e estudarmos 
o documento. Experiência inesquecível, 
com o Fundamental e Ensino Médio!

Enquanto preparávamos o Fórum de 
discussão com o Ensino Médio, os 
conteúdos foram ministrados usando a 
ferramenta dos games, como o kahoot 
e o mentimeter e outras metodologias 
ativas que pudemos lançar mão naquele 
momento.
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Hoje, navegando em águas mais calmas, 
seguimos usando todas as ferramentas 
tecnológicas que dispomos, no uso de 
metodologias ativas procurando criar 
situações de aprendizagem nas quais 
os alunos possam fazer algo, pensar 
e conceituar o que fazem, construir 
conhecimentos sobre os conteúdos 
envolvidos, bem como desenvolver a 
capacidade crítica, refletir sobre as 
práticas que realizam. Enfim serem 
protagonistas das suas próprias 
aprendizagens.

E A PRÁTICA, COMO 
FICA?

Iniciamos nosso 2º semestre já 
programando o Fórum Inter-Regional 
Estudantil da Rede Azul pela plataforma 
Moodle/BBB. Fórum Inter-regional 
do Pacto Educativo Global que teve 
como objetivo o estudo do documento 
do Pacto Educativo Global, do Papa 
Francisco, e mobilização de jovens 
da Rede Azul para que, face às suas 
realidades contextuais no universo 
educativo, pudessem refletir, debater, 

dialogar e assumir uma posição de 
protagonismo efetivo desde já.

Tema do evento: Protagonismo no pacto: 
quem pode sonhar, também pode fazer.

O evento aconteceu no dia 2 de setembro 
de 2020 e usamos as salas virtuais como 
ambiente para realização da atividade

Estabelecemos critérios de participação 
para evitar sobrecarregar a plataforma:

•	 6 alunos delegados de cada escola do 
8º ano EF ao EM (preferencialmente 
1 aluno de cada turma), seguindo os 
mesmos critérios da ANEC;

•	 2 professores por escola; 

•	 Equipe de Educação da Rede Azul/SP

•	 Diretoras das escolas;

•	 Coordenação de pastoral escolar da 
Rede Azul;

•	 Coordenação das escolas de 6º EF 
ao EM

Preparação do fórum nas unidades ... 

•	 Fazer a divulgação/convite a partir 
do vídeo: https://youtu.be/F1Iwbn-
n4OXI.

•	 Cartazete. 

•	 Propomos uma reflexão com todos 
os alunos da escola a partir dos 
temas abaixo, sobretudo com os 
de 8º ano ao EM e, em um segun-

Contaram-me e eu 
esqueci. Vi e entendi. 
Fiz e aprendi

Confúcio, pensador 
chinês
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do momento, mais especificamen-
te com os 6 delegados para que 
viessem aquecidos para o fórum 
inter-regional, entre as escolas da 
Rede Azul. sugerimos para estudo 
e reflexão, alguns temas, mas não 
era necessário limitar-se a elas. 

•	 Durante o fórum, o tempo reser-
vado para a reflexão nos grupos 
foi o momento mais importante. 
Nós o denominamos “Diálogos e 
partilhas” a partir de três temas 
bastante amplos que possibilitaram 
aos jovens discutir, sonhar e propor 
ações concretas para a continuida-
de no pós-fórum. Os temas abaixo 
puderam ser ampliados pelas uni-
dades no período de preparação e 
serviram de base nos grupos de re-
flexão dos alunos durante o fórum.

•	 Era importante que todas as etapas 
fossem reflexivas, nas séries/ano e 
no grupo dos delegados.

•	 Era fundamental, ainda, que os 
alunos fossem os protagonistas; 
que pensassem e falassem por eles 
mesmos para que não dissessem 
o politicamente correto, mas 
expressassem seus sonhos, desejos 
e ideais.

Este Fórum inter-regional deu origem 
ao fórum internacional, com escolas da 
Rede Azul de Uruguai e Argentina. No 
mesmo formato, os alunos se reuniram 

em salas de aulas virtuais, trocaram 
desejos e sonhos para uma educação 
transformadora, agora não mais na visão 
glocal mas mundial. E assim realizamos 
um dos nossos melhores momentos de 
produção de conhecimento usando a 
sala Google como ferramenta.
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Outra ferramenta que usamos com 
muita frequência são os jogos digitais, 
eles são uma realidade do dia a dia 
dos brasileiros, sobretudo de jovens 
e crianças. Nesse processo, conectar 
esse tipo de conteúdo com a educação 
é uma ferramenta poderosa para 
transformar o aluno em protagonista 
do seu processo de aprendizagem. É 
inegável que existem diferentes formas 
de aprender. Por isso, a gamificação 
é uma aposta desses novos tempos, 
gerando interesse dos alunos e trazendo 
benefícios para o ensino como:

•	 Interação e participação em sala 
de aula;

•	 Dinamicidade do ensino;

•	 Maior absorção do conteúdo;

•	 Desenvolvimento de competências 
socioemocionais.

A realidade virtual aumentada, o uso do 
QR CODE, como o nosso material didático 
sugere, aumenta as possibilidades de 
aprender a partir de jogos atraentes e de 
materiais gamificados. Eles incentivam 
tanto a colaboração como a competição, 
principalmente em grupo. Permitem 
que os professores gamifiquem as 
aulas que desejarem, desde ações 
simples como “escolha uma opção”, 
até experiências mais complexas que 
envolvam vários jogadores em vários 
cenários dos pré-históricos, medievais 
ou contemporâneos.

Portanto, hoje, nós do Colégio Imaculada 
Conceição, somos e pensamos diferente. 
Impulsionados ou não, pela pandemia, 
sabemos que as tecnologias são muito 
mais do que artefatos e aplicativos. São 
ambientes de vida. Integram a cultura 
e competências digitais: um mundo em 
que tudo se mistura, em que tudo está 
sempre ao nosso alcance, disponíveis 
para aprender, criar e compartilhar

A BNCC (BRASIL, 2018) destaca a 
importância de compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de forma 
crítica, significativa, reflexiva nas 
diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva.



COLETÂNEAS • Comunicação ANEC

80

Os professores do Colégio Imaculada 
Conceição sabem que ainda há um longo 
caminho a percorrer, que singrar por 
águas da tecnologia faz parte de um 
grande aprendizado, pois são imigrantes 
digitais ensinando nativos digitais.

As tecnologias digitais são muitas, cada 
vez mais acessíveis, instantâneas e 
podem ser utilizadas para se aprender 
em qualquer lugar, momento e de 
múltiplas formas. O que faz a diferença 
não são os aplicativos, mas professores 
afetivos que conseguem se comunicar 
com seus alunos independente do 
meio, plataforma ou rede social. E, 
principalmente, por estarem nas mãos 
de educadores, gestores e alunos com 
uma mente aberta e criativa, capaz de 
encantar, de fazer sonhar e de inspirar.
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O Colégio Santa Teresa entende que 
a aprendizagem se dá por meio da 
construção de conceitos, usando a 
metodologia de projetos desenvolve-se 
ações interdisciplinares que oportunizam 
o estudante estabelecer relações que 
signifiquem o seu próprio conhecimento. 
A dinâmica das aulas sempre parte de 
contextualizações, situações-problema, 
nas quais os objetos de aprendizagem 
tornam-se veículos para o aprender real.

De acordo com o educador Fernando 
Hernandez (1998, p. 13), “todas as coisas 
podem ser ensinadas por meio de 
projetos, basta que se tenha uma dúvida 
inicial e que se comece a pesquisar e 
buscar evidências sobre o assunto”. 
Esta é uma das bases do trabalho que 
realizamos no colégio, embasando o 
pensamento de que o educando é o 
sujeito do processo de aprendizagem.

Nesse percurso de aprendizagem, os 
alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, 
encontram-se na unidade temática 
“Terra e universo” da BNCC, buscando 
a compreensão de alguns fenômenos 
naturais como vulcanismo, tsunami e 
terremotos, além da habilidade EF03CI10, 
na qual se identifica os diferentes usos 
do solo, destacando-se a extração de 
materiais. 

O projeto “Caça aos Minerais” foi 
pensado no contexto do uso de 

ferramentas digitais que se articulam 
e se complementam e que, ao mesmo 
tempo, buscam atrair a atenção dos 
alunos pela estética e dinâmica dos 
jogos e pelo uso de meio digital para 
pesquisa, conforme preconizado no 
“Currículo de Referência em Tecnologia 
e Computação” (CIEB).

O Letramento Digital está re-
lacionado aos modos de ler e 
escrever informações, códigos 
e sinais, verbais e não verbais, 
com o uso do computador e 
demais dispositivos digitais.

Aborda o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas ao 
uso dos equipamentos e seus 
softwares com proficiência. 
(Currículo de Referência em 
Tecnologia e Computação - 
CIEB)

O projeto começa a ser desenvolvido 
a partir da observação de atividade 
com as turmas dos 3º anos promovidas 
pelas professoras regentes, do turno 
regular, que solicitaram aos alunos que 
trouxessem pedras (minerais) para aula.

Buscando o aprofundamento do tema, 
com a possibilidade de trabalhar 
no contraturno escolar, no turno 
Integral, levamos a proposta da 
“caça aos minerais” para trabalhar 
com os alunos dos 3º anos, criando a 
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atividade usando ferramenta digital, 
com características de gamificação, no 
laboratório de informática. Levando-se 
em consideração que a linguagem dos 
games já está incorporada ao cotidiano 
de muitos alunos, temos um facilitador 
no processo de apreender as dinâmicas 
implantadas na atividade, além das 
regras e objetivos que deverão ser 
atingidos. Portanto, a combinação de 
jogos e atividade pedagógica estimula 
os estudantes a pesquisar, descobrir, 
construir e colaborar, como defendido 
por Moran (2013, p. 30-35):

Os jogos cada vez estarão 
mais presentes nesta gera-
ção e conteúdo mais digitais, 
como atividades essenciais 
de aprendizagem. Jogos co-
laborativos, individuais, de 
competição, de estratégia, 
estimulantes e com etapas e 
habilidades bem definidas.

Para o projeto de caça aos minerais 
foi escolhido o jogo Minecraft, versão 
educacional, desenvolvida pela Mojang/
Microsoft e usada no colégio desde 2019. 
Essa versão foi lançada em novembro 
de 2016, projetada para uso exclusivo 
na sala de aula e com ferramentas que 
facilitam a dinâmica de aprendizado. 

Dentre as características que favorecem 
o funcionamento do Minecraft em 

ambiente educacional, podemos 
descrever: controle do professor, 
variedade de cenários, interação 
colaborativa e a possibilidade de 
customização de acordo com a proposta/
atividade. A versão educacional também 
oferece planos de aulas já prontos, que 
podem enriquecer os planejamentos 
elaborados pelo professor.

Vu Bui, diretor de conteúdo da Mojang, 
uma das razões Minecraft se encaixa 
tão bem na sala de aula é porque é um 
parque infantil comum, criativo. Vimos 
que Minecraft transcende as diferenças 
entre os sistemas de ensino e estilos 
de aprendizagem e educação em todo 
o mundo. É um espaço aberto onde as 
pessoas podem se unir e construir uma 
lição em torno de quase qualquer coisa.

Outra característica que fez o jogo 
encaixar-se perfeitamente na atividade 
planejada é que o mesmo foi criado, em 
2011, originalmente como um jogo de 
mineração e, esta, continua sendo uma 
das principais atividades desenvolvidas 
durante seu uso. 

Na atividade da caça aos minerais, o 
cenário foi criado em um arquipélago 
com três ilhas pequenas, gerado pelo 
jogo, com clima tropical e com elementos 
deste bioma (corais, peixes e animais 
típicos). O cenário foi delimitado usando 
recursos exclusivos do professor, para 
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evitar que os alunos se dispersassem 
pelo espaço.

Aproveitando as quase infinitas 
possibilidades de customização do 
jogo, duas alterações foram inseridas 
para permitir simular o vulcanismo 
e terremotos, usando os recursos 
avançados do jogo. Estes recursos 
foram programados para funcionar a 
um comando. Os fenômenos escolhidos, 
já citados, são abordados na unidade 
temática “Terra e universo” da BNCC 
(BRASIL, 2018), para os 3º anos.

Os alunos entraram no jogo usando 
credenciais (conta, senha e código do 
servidor), “nascendo” na ilha principal do 
arquipélago, que contava com recursos 
iniciais para construção de abrigos/casas 
e para o armazenamento dos minerais. 
Este primeiro momento foi reservado 
para a ambientação dos alunos no jogo, 
aprendizagem dos comandos básicos 
de movimentos dos personagens e 
construção das estruturas.

Os alunos passaram a buscar os 
minerais que estão localizados, em 
sua maioria, no subsolo do jogo, 
obrigando-os a aprender o uso das 
coordenadas fornecidas na tela para 
se orientarem. Estas coordenadas 
trazem informações em três dimensões, 
incluindo a profundidade onde os alunos 
se encontravam em suas buscas. Esta 

atividade oportuniza trabalhar uma 
simulação de “geolocalização” em 3D, 
com uso de números reais, positivos 
e negativos, que é um conteúdo que 
só será experienciado pelos alunos em 
séries subsequentes. 

Todos os minerais encontrados, 
precisaram ser anotados em uma folha, 
distribuída à turma, com campos para 
descrição do nome do mineral e para 
desenho dos elementos. Trabalhando, 
também, as habilidades de expressão 
linguística e artística de cada aluno.

Durante o jogo, os fenômenos 
geológicos relacionados ao vulcanismo 
foram disparados, criando momentos 
de agitação em todos. Foi observado 
que alguns alunos criaram abrigos 
para proteção. Tal observação gerou 
a discussão, em sala, sobre as razões 
científicas relacionadas aos fenômenos, 
a necessidade dos abrigos e como isso 
funciona em locais que sofrem os efeitos 
de tais eventos, o que também resultou 
na possibilidade de debates e reflexões 
sobre organização social e urbana.

Ao fim desta etapa, a atividade foi 
alterada para buscar informações sobre 
os usos dos minerais tanto no Minecraft, 
quanto no mundo real. A ferramenta 
usada foi o buscador do Google e, de 
forma concisa, as explicações sobre 
a utilidade de cada mineral localizado 
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foram anotadas nas folhas onde os 
alunos relacionaram suas descobertas.

O momento seguinte envolveu levar 
os alunos para o Espaço Maker, outro 
espaço de tecnologia dentro do colégio, 
no qual os alunos foram orientados 
a reproduzir, usando a estética do 
Minecraft, os minerais pesquisados. Esta 
fase do projeto constitui a materialização 
dos objetivos, possibilitada pelas 
características únicas do espaço. 
Foram utilizados materiais como papel, 
papelão, cartolina, tinta etc.

O Espaço Maker funciona como uma 
oficina de ideias, onde o aluno pode 
integrar diversas habilidades na 
construção de artefatos e mecanismos, 
usando materiais com complexidades 
diversas, combinados a metodologia 
STEAM (Ciências, Tecnologia, Engenharia, 
Artes e Matemática) utilizada neste 
espaço, indo do analógico ao digital e 
exercitando a interdisciplinaridade.

Com as tecnologias atuais a 
escola pode transformar-se 
em um conjunto de espaços 
ricos de aprendizagens sig-
nificativas, presenciais e digi-
tais, que motivem os alunos 
a prender ativamente, a pes-
quisar o tempo todo, a serem 
proativos, a saberem tomar 
iniciativas, a saber interagir 

(MORAN, 2013, p. 30-35).

Finalizamos o projeto colocando “os 
minerais” criados pelos alunos em frames 
(molduras), com a contextualização 
deles, para exposição final dos trabalhos.

O colégio Santa Teresa de Jesus mantém 
o compromisso com a construção do 
conhecimento, articula conhecimento 
e senso crítico por meio da excelência 
académica. Prioriza a autoria e 
consciência crítica de cada aluno, 
desenvolvendo seu projeto pedagógico 
com a metodologia da ação-reflexão-
ação. Esta é a marca do nosso colégio, 
uma educação que se notabiliza pela 
sua tradição em inovar e educar para a 
cidadania consciente.
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IMAGENS DOS 
AMBIENTES CRIADOS 
PELOS ALUNOS NO 
MINECRAFT
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Com a crescente evolução das tecnologias, sabe-se que a cada dia 
torna-se mais latente a necessidade de um redesenho da educação 
em busca de um ecossistema inovador que possa oferecer aos estu-
dantes melhores oportunidades de aprendizagem, além de conec-
tá-los com novas visões de mundo, ou seja, sem fronteiras e como 
um grande espaço de conhecimento. Nesta perspectiva de mundo 
onlife, no qual não existe mais distinção entre o virtual e o real, esta 
reflexão abordará um tema que está em destaque nas mídias sociais 
e em alguns espaços de discussão sobre as probabilidades atuais e 
de um futuro breve. O conhecimento embrionário sobre o que é o 
metaverso e como este ambiente pode contribuir para a Educação 
Básica é o foco deste documento, pois como pesquisadoras das 
áreas de tecnologia educacional e educação digital, pretende-se 
dar o start para propostas inovadoras e encantadoras que envolvam 
um novo processo de ensino-aprendizagem. Muitos conceitos que 
permeiam esta temática ainda são desconhecidos, contudo, alguns 
elementos e algumas experiências podem ajudar a refletir sobre as 
oportunidades para a educação.

Resumo:

Palavras-chave: Educação onlife. Educação 5.0. 
Metaverso. Educação Básica.
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INTRODUÇÃO 

A tecnologia provoca impactos na 
maneira como as pessoas vivem, 
relacionam-se e atuam no mundo. As 
inovações tecnológicas perpassam a 
vida dos seres humanos cotidianamente 
e os movimentos da cultura digital, 
que se encontram em constante 
transformação, geram expectativas 
sobre como a sociedade, a política, 
a cultura, a economia e a educação 
absorverão essas inovações. 

A sociedade está inserida em um mundo 
desafiador e hiperconectado que 
possibilita as mais diversas experiências 
digitais que constroem o contexto social, 
as relações familiares e de amizade, o 
consumo de bens e entretenimento, o 
acesso e a produção de informações, 
e muito mais, impactando a vida e 
consequentemente os processos de 
construção do conhecimento. 

Na década de 1980, pesquisadores 
descreviam que a velocidade da mudança 
estava cada vez mais acelerada, a 
primeira vez que a quantidade de 
conhecimento da humanidade dobrou 
foram necessários 1500 anos. Já na 
segunda vez, levou 250 anos e ao 
final da segunda Guerra Mundial, 
somente 25 anos. Hoje, estima-se que 
o conhecimento dobre a cada 12 horas.

A sociedade tem se modificado em 
um impulso significativo resultante 
da evolução tecnológica que invade 
cada vez mais o dia a dia das pessoas 
e determinados acontecimentos 
geram grandes reflexos nos ambientes 
educacionais e nas relações sociais, 
oportunizando a reflexão sobre as 
diferentes concepções, oportunidades 
e ressignificações. Neste artigo, a 
proposta é refletir um pouco mais sobre 
os metaversos e suas concepções, com 
um olhar para as possibilidades e os 
riscos para a Educação Básica.

O CONCEITO ONLIFE E 
A EDUCAÇÃO DIGITAL 

As revoluções industriais, a pandemia 
da Covid-19 e as inovações tecnológicas 
têm desafiado o redesenho dos projetos 
educacionais para que estes possam 
atender as demandas emergentes 
desta segunda década do século XXI. 

Neste mundo hiperconectado, o 
conceito Onlife, explica bem a realidade 
na qual o que é virtual se mistura 
com o que é físico, não se torna 
necessário mais fazer a distinção do 
real e do digital, as relações pessoais, 
o trabalho, a comercialização, a 
política, a economia, a cultura, tudo 
pode acontecer de forma imbricada, 
misturada, sem que se diferencie o 
físico do online. 
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O termo onlife, foi cunhado no 
Manifesto Onlife - Ser humano em 
uma era hiperconectada (2015), que 
propunha uma investigação profunda 
dos desafios advindos das novas 
tecnologias digitais nas diferentes 
esferas da vida humana, investigando 
o que significava ser um ser humano 
em uma época hiperconectada com 
mudanças exponenciais.

O documento afirma que, cada vez mais, 
não existirá distinção entre realidade e 
virtualidade e, consequentemente, sem 
distinções entre humanos, máquinas e 
natureza. Alertam também sobre a 
transformação causada pela inversão 
da escassez de informações para a 
abundância destas, e o que resultam 
no dia a dia.

A visão onlife nos mostra a possibilidade 
de termos cada vez mais nossas vidas 
conectadas (on) e life (vida). Ao 
analisar as ações diárias das pessoas, 
percebe-se esta vida onlife, como por 
exemplo compras online, as pessoas 
não se preocupam se existe um lugar 
físico, não pensam como ele é, onde se 
localiza, se tem pessoas trabalhando 
e quem são, simplesmente, tem uma 
necessidade, ligam seus dispositivos 
conectados à internet e realizam a 

compra, em um dos apps, ou sites, que 
atendam ao que precisam. 

É neste contexto hiperconectado 
que, cada vez mais, as tecnologias 
se fazem presente e com a evolução 
constante se desenvolvem e ampliam 
seus alcances e as oportunidades que 
nem são conhecidas ainda, por meio 
da inteligência artificial, computação 
ubíqua, redes mesh, biotecnologia, 
impressão 3D, machine learning, 
nanotecnologia e a robótica. 

Entende-se a importância deste olhar 
amplo para o mundo conectado, que 
tem impulsionado a educação em 
busca de novos redesenhos e, nesta 
perspectiva, a educação digital é 
entendida como um movimento amplo 
que envolve atores humanos e não 
humanos, mas que estão conectados 
e interligados.

A interação, a fluidez, a rapidez com 
que os conhecimentos se multiplicam, 
a conectividade, a utilização de 
diversas tecnologias digitais, as redes 
de comunicação e recursos abertos, 
podem enriquecer cada vez mais o 
processo de ensino-aprendizagem.

A educação digital possibilita a 
coexistência entre atores humanos e 
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não humanos que estão em comunicação 
direta, em que nada se passa com um 
que não afete o outro, sendo necessário 
que ocorram mudanças nas: estruturas 
físicas e virtuais, práticas pedagógicas, 
a ressignificação e o redesenho do 
processo educacional. A pesquisadora 
Santaella (2018) já ressaltava a 
importância da conectividade, equipada 
com um dispositivo de conexão contínua, 
a pessoa pode saciar a sua curiosidade 
sobre qualquer assunto, a qualquer 
momento e em qualquer lugar em que 
esteja [...]. O que emerge, portanto, é 
um novo processo de aprendizagem 
sem ensino.

Cada aluno constrói a sua própria 
jornada de conhecimentos e 
experiências, não mais em função 
de um currículo rígido ou conteúdo 
programático previsível e engessado, 
mas sim voltado aos seus próprios 
interesses. Redesenho das estratégias 
educacionais, proporcionando a 
interação e a imersão ampliando as 
oportunidades de aprendizagem.

Neste novo momento, torna-se 
relevante que a educação, em uma 
perspectiva 5.0, prepare o indivíduo 
para utilizar a tecnologia de forma 
saudável e produtiva, valorizando 
o bem-estar individual e coletivo, 

ressaltando as habilidades cognitivas 
contribuindo para a consciência 
socioambiental, a busca pela maior 
qualidade de vida e oportunidades de 
ações relevantes para a sociedade.

Em uma visão da educação digital e 
5.0, tende-se buscar modernidade, 
inclusão, humanismo, digitalização 
e imersão, nas propostas a serem 
desenvolvidas, abrindo um novo espaço 
para inovações como os metaversos.

OS METAVERSOS

É importante que um histórico breve 
seja apresentado, afinal este termo 
METAVERSO, não surgiu em 2022.

A palavra Metaverso é composta pela 
união da palavra “meta” (traduzida 
do inglês “transcendente” ou “mais 
abrangente”) e “universo” e apareceu 
a primeira vez em um livro de ficção 
científica do escritor Neal Stephenson, 
em seu livro intitulado Snow Crash 
(1992). Neste livro, existia um personagem 
Hiro, o protagonista, que vivia em um 
universo gerado por tecnologias, com 
uso de um óculos e fones, espaço 
conhecido como “metaverso”. A seguir, 
apresenta-se uma breve linha do tempo 
sobre este processo. 
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O conceito de metaverso está em 
construção e em disputa, de quem 
vai ter e quem não vai, quem terá 
este monopólio e quem fará parte, ou 
também como uma rede de mundos 
virtuais que se conectam entre si e que 
estão relacionadas com a vida humana.

Entende-se o metaverso como um lugar 
virtual, no qual as pessoas estarão 
conectadas em uma vivência de tempo 
real, com experiências de “movimento”, 
em plataformas digitais que possibilitam 
experiências e vivências muito próximas 
do universo físico.

Pode-se dizer que metaverso é um 
conceito de espaço virtual 3D online 
que conecta usuários em todos os 
aspectos de suas vidas, baseado na 

ideia de conectar várias plataformas, 
como ocorre com a internet, contendo 
diferentes sites acessíveis por meio de 
um único navegador.

Uma nova internet, mas com muito 
mais interação e de forma imersiva, 
possibilitando que os seres humanos 
estejam “dentro”, na combinação do 
real e do virtual, por meio de avatares, 
hologramas e o que for criado, para que 
aconteçam as conexões humanas. Os 
espaços serão reduzidos entre o físico 
e o virtual, ampliando a experiência do 
usuário (estudante, professor, cliente, 
empresários, entre outros).

As possibilidades são infinitas que 
iniciaram em jogos e estão sendo 
ampliadas gerando espaços para: 

Figura 1: Linha do tempo | Fonte: As autoras (2022).
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economia digital com diferentes tipos 
de tokens de utilidade (utility tokens), 
colecionáveis virtuais (NFTs), jogos de 
blockchain e pagamentos cripto.

Algumas empresas já dizem estar no 
metaverso e outras ainda estão com 
muitas promessas em torno deste 
assunto. Gupta (2022) ressalta que o 
metaverso é um espaço virtual coletivo, 
criado pela convergência da realidade 
física e digital virtualmente aprimorada, 
independente de dispositivo e não 
pertence a um único fornecedor. É 
uma economia virtual independente, 
habilitada por moedas digitais e tokens 
não fungíveis (NFTs). 

O metaverso tem como premissa ser 
um espaço no qual o mundo virtual se 
comunica com o mundo real, por meio 
de uma realidade virtual integrada com a 
real, não mais em espaços como Second 
Life, Fortnite, Minecraft, etc., mas que 
seja capaz de envolver toda a sociedade, 
sem ser um mundo à parte.

O papel da educação é formar pessoas 
capazes de exercer as profissões 
necessárias para o mundo hiperconectado 
e relacionadas ao trabalho com o 
metaverso e para tal empresas como a 
Meta, dona do Facebook e a Amazon, tem 
em seu planejamento capacitar até 2023 

cerca de 50 mil brasileiros para trabalhar 
no mercado de tecnologia, oferecendo 
cursos gratuitos por meio do Portal Techs 
(criado em conjunto pelas empresas) 
em três frentes: computação na nuvem, 
marketing digital e realidade virtual.

Os ecossistemas do metaverso 
necessitarão de profissionais para o 
desenvolvimento, aprimoramento e 
muito mais, e algumas profissões são: 
gestor de investimentos, patrimônio 
e imobiliário digital; especialista em 
estruturação de linhas de crédito; analista 
de taxas de transação virtual; gerente 
de seguros financeiros; engenheiro 
de hardware; gerente de segurança; 
desenvolvedor de ecossistema; gerente 
de segurança da informação e riscos; 
engenheiro de tecnologia de metaverso; 
desenvolvedores de avatares; cientista 
de pesquisa em metaverso; estilista de 
moda digital; designer digital; diretor de 
eventos; influenciador avatar e muitas 
outras que não se conhece ainda.

Algumas plataformas mais conhecidas, 
neste momento, são: Decentraland, 
Axie Infinity, Horizon, Mesh, Sandbox, 
Fortnite, Minecraft e Roblox e podem 
oferecer as mais variadas experiências 
como jogos, espaços de trabalho virtuais, 
entretenimento ao vivo, e muito mais.
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Os metaversos e a 
educação

Na educação, torna-se relevante 
acompanhar as transformações presentes, 
que impulsionam a importância da 
aceleração que está exigindo propostas 
extraordinárias de adaptabilidade. Neste 
contexto, os espaços educacionais 
passam a não ser mais o espaço físico 
exclusivo de ensino-aprendizagem, mas 
um ecossistema que envolve o espaço 
virtual, gerando oportunidades amplas de 
redesenho da educação.

Na perspectiva do paradigma da 
comunicação (que precede o do ensino 
e o da aprendizagem), citado por 
Trindade e Cosme (2010), destaca-se 
ser possível uma transformação social 
na qual os sujeitos sejam protagonistas, 
por ter a capacidade de refletir, criticar 
e construir consensos.

É fundamental, no paradigma 
da comunicação, a interação e a 
comunicação, as quais são a base principal 
para uma aprendizagem de qualidade, 
independente da profundidade e 
intensidade, valorizando o patrimônio 
cultural e o desenvolvimento do cidadão, 
como ser social, cultural e político.

Ao pensar-se sobre a educação que 
possa criar espaços educativos que 
ofereçam possibilidades de diálogo, 

retirando os sujeitos da passividade, 
inserindo-os em comunidades de 
aprendizagem, caracterizadas pela 
diversidade sociocultural e pelo diálogo 
entre todos os agentes e o patrimônio 
cultural de cada um.

A pesquisadora Santos (2018, p.166) cita a 
importância de um redesenho educacional 
que possa,

[...] apoiar o processo de au-
toaprendizagem, por meio de 
estratégias que permitem que 
os estudantes se confrontem 
com as informações existentes 
oferecendo a eles a oportu-
nidade de protagonizar seu 
desenvolvimento pessoal e 
social, além da construção do 
conhecimento. Este processo 
permite o desenvolvimento 
progressivo da autonomia in-
telectual para a organização 
em relação ao que tem que 
ser realizado, as estratégias a 
serem escolhidas, as decisões 
a serem tomadas e a avalia-
ção de todo o processo.

Nesta base, as plataformas de metaverso 
tendem a ser um novo espaço para 
que este paradigma se amplie, pois as 
comunidades de aprendizagem poderão 
ser espaços de criação de diferentes 
ideias, projetos e produtos.
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Os ambientes poderão criar múltiplas 
oportunidades de aprendizagem e 
engajamento, para que os estudantes 
possam realizar diferentes experiências 
em laboratório virtuais em tempo real, 
embarquem em viagens pelos tempos 

históricos, vivenciem ensaios diversos, 
caminhem nos museus e muitas 
possibilidades de imersão e o uso do 
pensamento crítico, da cooperação, 
da autonomia, da empatia e outras 
competências necessárias para este século.

Figura 2 – Realidade mista | Fonte: Imersys+

Figura 3 – Laboratório virtual | Fonte: Algetec – Laboratórios virtuais
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A grande pergunta que se faz é se temos 
esta possibilidade de tantos benefícios 
para a educação das plataformas de 
metaverso, quando chegarão as escolas, 
por meio da realidade aumentada, 
virtual, mista, gamificação, inteligência 
artificial e muitas outras tecnologias.

Verifica-se que ao utilizar equipamentos 
como óculos de realidade aumentada, 
virtual ou mista, além das luvas 
sensoriais, os avatares e holografias 
poderão interagir com diferentes 
objetos, acessar informações no mundo 

todo, além de vivenciar a interação 
de forma simultânea e síncrona nos 
ambientes virtuais.

Sabe-se que as edtechs1 tem crescido 
em quantidade gradativamente com 
bilhões em investimentos em vários 
países, inclusive no Brasil, e, ao mesmo 
tempo, realizado entregas de qualidade 
e tendem a ser o caminho para que 
soluções eficientes e significativas 
possam chegar aos ambientes 
educacionais.

1

2 - Edtechs: a educação reinventada. Disponível em: 
<https://www.startse.com/noticia/nova-econo-
mia/edtech-no-brasil-2018/> Acesso em: set. 2022

1 

1 - O termo edtech é um acrônimo das palavras da 
língua inglesa education e technology. As startups 
de tecnologia para a educação utilizam softwares 
para aplicar o conhecimento científico de forma 
prática e facilitar processos de aprendizagem e 
aprimoramento de sistemas educacionais.

Figura 1: Linha do tempo | Fonte: As autoras (2022)2.
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Observa-se que as crianças e os jovens 
têm acesso à informação de forma 
rápida e fluida pela internet, que 
existem profissões que não existirão 
mais nos próximos anos, o que revela 
a importância de um processo de 
aprendizagem rápido, constante e ao 
longo da vida.

A possibilidade de maior acessibilidade, 
tende a ser um dos grandes benefícios 
dos metaversos, além de ser espaços que 
promovam maior motivação, empatia, 
envolvimento, colaboração, além das 
competências do século XXI.

Neste contexto, será necessário que a 

educação apoie a construção de uma 
nova postura para que as pessoas 
possam conviver em um espaço virtual, 
com ética, respeito, colaboração e 
sustentabilidade, além de amparar 
também o desenvolvimento das 
competências em todo tempo e lugar 
(presencial e virtual).

Apresenta-se, a seguir, um quadro que 
pode apoiar os projetos relacionados a 
este momento, no qual o desenvolvimento 
das competências é essencial, adaptado 
da Conference Board of Canada, 2014, 
por Bates (2016, p. 60-62), apresentado 
por Santos (2018, p. 185-186).

Quadro 1 - Competências fundamentais para o século XXI e as aprendizagens 

Habilidade de comunicação Precisamos incluir habilidades de comunicação em mídias 
sociais, assim como as habilidades de comunicação 
tradicionais de ler, falar e escrever de forma coerente e 
clara, podemos incluir a capacidade de criar um pequeno 
vídeo [...] a capacidade de alcançar uma grande comunidade 
de pessoas, por meio da internet com suas ideias, receber 
e incorporar feedback, compartilhar informações de forma 
adequada e identificar tendências e ideias de outros.

Aprendizagem 
ubíqua em todo 
o tempo e lugar

Capacidade de aprender de 
forma independente

Isso significa assumir a responsabilidade de planejar o que 
você precisa saber e onde encontrar esse conhecimento. É 
um processo contínuo no trabalho baseado no conhecimento 
porque a base do conhecimento está em constante 
mutação. Aliás, não estou falando aqui necessariamente 
do conhecimento acadêmico que, entretanto, também está 
mudando, poderia aprender sobre novos equipamentos, 
novas maneiras de fazer as coisas, ou aprender quem são 
as pessoas que você precisa conhecer para fazer o trabalho.
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Ética e responsabilidade Necessárias para construir a confiança (particularmente 
importante em redes sociais informais), mas porque 
geralmente é algo positivo em um mundo onde há muitos 
jogadores diferentes, e exige um maior grau de confiança 
nos outros para realizar os próprios objetivos.

Aprendizagem 
colaborativa

Trabalho em equipe e 
flexibilidade

Embora muitos trabalhadores do conhecimento trabalhem de 
forma independente ou em pequenas empresas, dependem 
fortemente da colaboração e da partilha de conhecimentos 
com outras pessoas em organizações relacionadas, mas 
independentes. Nas pequenas empresas, é essencial que 
todos os funcionários trabalhem em conjunto, partilhem a 
mesma visão para uma empresa e ajudem uns aos outros. 
Em particular os trabalhadores do conhecimento precisam 
saber como trabalhar de forma colaborativa, virtualmente 
e a distância com os colegas, clientes e parceiros. O 
“pooling” de conhecimento coletivo, resolução de problemas 
e implementação requer um bom trabalho de equipe e 
flexibilidade na realização das tarefas ou resolução de 
problemas que possam estar fora de uma definição estreita 
de trabalho, mas necessária para o sucesso.

Habilidade de pensamento: 
(pensamento crítico e 
resolução de problemas, 
criatividade, originalidade e 
elaboração de estratégias)

De todas as habilidades necessárias em uma sociedade 
baseada no conhecimento, estas são algumas das mais 
importantes. As empresas dependem cada vez mais da 
criação de novos produtos, serviços e processos para manter 
os custos e aumentar a competitividade.

Aprendizagem 
por projetos

Competências digitais A maioria das atividades baseadas em conhecimento depende 
fortemente do uso das tecnologias. [...] Assim, o uso da 
tecnologia digital precisa ser integrado e avaliado por meio 
da base de conhecimento de área.

Aprendizagem  
digital

Gestão do conhecimento Esta é talvez a mais abrangente dentre todas as habilidades. O 
conhecimento não só está mudando rapidamente com as novas 
pesquisas, novos desenvolvimentos e rápida disseminação 
de ideias e práticas por meio da internet, mas as fontes de 
informação também estão aumentando, com uma grande 
variabilidade na confiabilidade ou validade das informações. 
Assim, o conhecimento [...] pode se tornar obsoleto. [...] 
A habilidade fundamental em uma sociedade baseada no 
conhecimento é a gestão do conhecimento: como encontrar, 
avaliar, analisar, aplicar e divulgar informações em um contexto 
particular. Esta é uma habilidade que os graduados precisarão 
empregar muito tempo depois da formatura.

Aprendizagem 
ao longo da vida

Fonte: Santos (2018, p. 185-186).
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Entende-se que o metaverso possa ser 
um novo caminho de inserção efetiva das 
tecnologias na educação, pois, na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), uma 
das competências a ser desenvolvida é 
a digital, sendo esta fundamental para 
o desenvolvimento de crianças e jovens 
e indica-se que as escolas são o espaço 
para apresentar, incentivar, motivar, 
desenvolver e oferecer oportunidades 
para que os estudantes desenvolvam o 
pensamento computacional, dominem 
as tecnologias, aprendam a resolver 
problemas com o apoio das inovações, 
além de criar soluções para problemas 
reais.

O que é necessário ainda, para que o 
metaverso possa estar nas instituições 
educacionais é que seja acessível a 
todos, pois para implantar um projeto 
referente a este novo ambiente hoje, 
ainda é requerido um alto investimento 
financeiro nos recursos tecnológicos, 
como por exemplo os óculos de 
realidade virtual, além dos celulares 
para a simulação da realidade. Também 
são necessários profissionais para que 
possam implantar as inovações e estes 
ainda estão em formação.

Para Martha Gabriel (2022), o metaverso 
não é uma revolução, é uma evolução 
e já estamos inseridos nele e sinaliza 
que precisamos nos preparar para essa 
evolução, que deve expandir todas as 

dimensões da vida e que existe um 
mercado para novas profissões neste 
ambiente.

CONSIDERAÇÕES EM 
CONSTRUÇÃO

Na Educação Básica, o metaverso ainda é 
pautado em experimentações. Entende-
se que pesquisadores e educadores 
estão em busca de possibilidades para a 
construção de propostas de como este 
ecossistema digital possa ser integrado 
às instituições educacionais.

Percebe-se que a possibilidade de vários 
ambientes conectados, possibilitando 
interação e “movimento” em tempo 
real, de forma síncrona, possa oferecer 
novas oportunidades para os ambientes 
virtuais, e estes, adquiriram uma 
perspectiva mais real, envolvendo os 
participantes.

O Minecraft e o Roblox, são os jogos de 
realidade virtual que mais habitam os 
contextos escolares e podem inspirar 
possibilidades que a Educação Básica 
tem neste ambiente. A premissa é 
pensar em como essa fusão de físico e 
digital pode dar mais significado para 
novas práticas e como pode oferecer 
condições de aprimorar o que é 
realizado hoje.
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O grande desafio é criar projetos nos 
quais o ecossistema integrado no 
metaverso possa contribuir para novas 
vivências de aprendizagem e que as 
produções de outras tecnologias digitais 
ou analógicas, possam ser integradas, 
oferecendo o que for desenvolvido de 
melhor para a educação.

Contudo, é essencial balancear as 
vivências físicas e digitais, para não 
substituir demasiadamente as interações 
humanas e presenciais, mas ter o olhar 
para a criação de inovação, para que este 
estar virtual e real estejam embricadas.

A segurança digital ainda é um ponto 
sensível, principalmente por se tratar 
de crianças e jovens, professores e 
gestores, já que a escola é responsável 
por cada participante nestes ambientes. 

Como a inserção de dados pessoais é 
necessária, é preciso investimentos e 
infraestrutura e políticas de segurança 
robustas que garantam o controle e a 
segurança dos elementos, pois qualquer 
vazamento ou fragilidade do ambiente, 
pode gerar transtornos e riscos à 
segurança física e digital dos atores do 
processo de ensino-aprendizagem.

As Edtechs têm um importante papel 
na constituição dos metaversos para 
educação, já que altos investimentos 

são feitos em estudos e prototipagens 
de ambientes que podem contribuir 
com o ensino e para a aprendizagem. É 
relevante criar grupos de estudos e de 
trabalho, para que sejam estruturados 
projetos para que os estudantes 
possam aproveitar a realidade virtual 
e aumentada para vivenciar novas 
experiências.

Os desafios ainda permeiam a educação, 
pois cada vez mais o mundo está em 
transformação, sendo prioritário que 
existam momentos de discussão e 
reflexão com professores e gestores, 
sem esquecer de ouvir estudantes e pais, 
para que as escolhas sejam realizadas 
com clareza e envolvimento de todos.

Esta é só uma das oportunidades de 
reflexão, para que sejam pensadas 
novas ideias, mas torna-se relevante 
que os educadores se engajem nestes 
espaços para que possam ser pensados 
projetos que incluam estudantes de 
escolas públicas e privadas de forma 
equitativa, visto que os investimentos 
para construir estas experiências 
no metaverso serão significativos. O 
cuidado, neste sentido, é o de promover 
o acesso igualitário por meio de 
políticas públicas e corresponsabilidade 
das empresas de tecnologias com o 
compromisso de oferecer as mesmas 
oportunidades para todos.
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Um dos desafios para organização das aulas em tempos de pandemia 
foi a inserção e domínio das tecnologias digitais no âmbito educacional. 
Nesse cenário desafiador, o Colégio São Francisco de Assis, localizado 
na cidade de Anápolis/GO, passou a intensificar o uso dos recursos di-
gitais. No mês de maio de 2020, adquiriu a plataforma GOOGLE FOR 
EDUCATION para realização das aulas remotas e para ter acesso às salas 
do Classroom. Este artigo busca apresentar e partilhar as experiências 
desse período e evidenciar as transformações decorrentes desse novo 
momento de uso das tecnologias digitais no cotidiano escolar. As obser-
vações e análise foram pautadas nas séries contempladas entre os anos 
finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio do Colégio São Francisco 
de Assis. Verificou-se que a transformação digital docente não ocorre 
de forma instantânea, está pautada em um processo gradual, que exige 
uma abordagem por níveis ou fases, com um plano de ação delineado e 
pautado por várias capacitações. Os alunos têm interesse e maior facili-
dade com uso desses recursos e nota-se um discente mais protagonista 
no seu processo de aprendizagem. No entanto, espera-se que a vivência 
dessas situações didáticas venha auxiliar na incorporação desses dis-
positivos no cotidiano escolar para uma aprendizagem contextualizada 
numa dimensão articulada de pensar a cidadania e a responsabilidade 
social e humana.

Resumo:

Palavras-chave: Ressignificar o ensino. Recursos digitais. 
Protagonista. Cidadania.
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INTRODUÇÃO

O ano letivo de 2020 foi marcado pela 
pandemia do COVID-19, sendo assim 
um período inédito na educação. Foi 
necessário que todos os integrantes do 
ambiente educacional reinventassem 
e ressignificassem a forma de ensinar 
e aprender. . Um dos desafios para a 
organização das aulas foi a inserção 
e o domínio das tecnologias pela 
equipe pedagógica, por professores 
e alunos. Nesse cenário desafiador, 
de transformação digital nas escolas, 
acentuaram-se os novos olhares e a 
versatilidade docente e discente de 
ensinar e aprender. 

Diante da pandemia e na impossibilidade 
da educação presencial, buscou-se 
através do ensino remoto manter os 
alunos conectados entre si, com os 
professores e com a escola, ou seja, 
tentar estabelecer o vínculo de toda a 
equipe com o ambiente educacional. O 
ensino remoto diz respeito a todos os 
recursos tecnológicos que podem ser 
utilizados como auxiliares da educação 
presencial (ARAÚJO, 2020).

É importante ressaltar que a 
transformação digital nas organizações 
educativas não ocorre de forma 
instantânea. Ela é um processo gradual, 
que exige uma abordagem por níveis ou 
fases, com um plano de ação delineado. 

Exige, ainda, o envolvimento de uma 
variedade de intervenientes e deve 
considerar fatores e limitações internas e 
externas. A capacitação de professores, 
coordenadores e de toda a equipe 
educacional torna-se essencial e precisa 
acontecer através de planejamento e 
organização adequados, com aplicação 
de recursos para promover esse 
processo.

Diante desse contexto, desde o dia 
16 de março de 2020, o Colégio São 
Francisco de Assis, localizado na cidade 
de Anápolis/GO, passou a intensificar 
o uso dos recursos digitais; no mês de 
maio de 2020, adquiriu a plataforma 
Google for Education para realização 
das aulas remotas e para ter acesso às 
salas do Classroom. 

O tempo de preparação da equipe 
pedagógica para o uso dos recursos 
digitais, no período pandêmico, foi 
mínimo, mas com o decorrer das aulas 
percebeu-se resultados significativos. 
Desse modo, busca-se apresentar 
e partilhar as experiências desse 
período e evidenciar as transformações 
decorrentes desse novo momento de 
uso das tecnologias digitais no cotidiano 
escolar. As observações e análise foram 
pautadas nas séries contempladas entre 
os anos finais do Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio do Colégio São Francisco 
de Assis.
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DESENVOLVIMENTO

O Colégio São Francisco de Assis 
(CSFA), fundado em mil novecentos e 
trinta e nove (1939), é uma das três 
escolas integrantes da Rede Educacional 
Franciscana (REF), que também possui 
o Colégio Sagrado Coração de Jesus 
(1945), em Pires do Rio, e o Colégio 
Santo Antônio (1961), em Brasília. Todas 
as escolas da rede têm como princípio 
a formação cristã-franciscana, através 
de uma proposta pedagógica que visa 
assegurar ao educando e à sua família 
uma formação integral humana, cristã 
e franciscana (REDE EDUCACIONAL 
FRANCISCANA, 2022).

Localizado em uma área nobre da cidade 
de Anápolis, o Colégio São Francisco de 
Assis (CSFA) exalta seu complexo físico 
com grande área verde e infraestrutura 
(Figura 1), bem como, desenvolve 
projetos de ensino diferenciado e 
atividade extracurriculares e culturais 
de integração, desde os segmentos da 
Educação Infantil, do Ensino Fundamental 
Anos Iniciais e Finais e Ensino Médio. Além 
do site, o colégio também está presente 
em instagram e facebook. Essas redes 
sociais destacam festividades, atividades 
pedagógicas docentes e discentes, 
papel da família, recados e informações 
pertinentes ao processo educativo (REDE 
EDUCACIONAL FRANCISCANA, 2022).

Figura 1 – Estrutura do colégio | 
Fonte: Site do Colégio São Francisco, 

adaptado pela autora.
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Os colégios possuem uma organização 
pedagógica composta pela articulação 
geral da REF, formada por dois frades e 
um coordenador pedagógico geral; cada 
colégio possui um(a) coordenador(a) 
da pastoral, um(a) gestor(a) e duas 
assessoras pedagógicas, uma para 
Educação Infantil e Ensino Fundamental 
Anos Iniciais e outra para o Ensino 
Fundamental Anos Finais e Ensino Médio 
(Figura 2). 

O trabalho coletivo é uma 
meta a ser perseguida pelos 
dirigentes escolares uma vez 
que a tarefa de educar, mais 
que qualquer outra, é cons-
truída por uma ação conjunta 
dos vários personagens que 
atuam nesse processo. (ALON-
SO, 2003 p. 100).

Diante da pandemia em 2020 e do uso 
da plataforma Google for Education, 
verificou-se que um dos desafios para 
organização das aulas foi o domínio 
das tecnologias, para vivenciar o ensino 
remoto por parte de todos os envolvidos 
no ambiente escolar. Outro aspecto 
destacado pelos professores foi não ter 
a devolutiva e interação com os alunos, 
para verificar se aquilo que foi planejado 
tinha sido assimilado pelos discentes.

No campo da educação o pla-
nejamento tem um caráter 
condicionado a transforma-
ção, pois ao final da execução 
deste espera-se que o objetivo 
seja alcançado e promova uma 
mudança de comportamento 
do aluno frente ao conheci-
mento. Planejar é uma ativi-
dade inerente ao trabalho do 
professor, que exige dele um 
trabalho de reflexão sobre o 
ensino e sobre a aprendizagem 
(SCHEWTSCHIK, 2017, n.p).

Diante dos desafios, várias 
capacitações foram e ainda continuam 
sendo proporcionadas pela escola 
aos docentes, a fim de promover 
ferramentas educativas que conduzam a 
um planejamento integrado e produtivo 
das aulas. 

Figura 2 – Reunião online com a 
equipe pedagógica da REF | Fonte: 

Souza (2022)
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É decisivo ter clareza do cená-
rio real que estamos atuando 
para que sejamos capazes de 
dar suporte assertivo e neces-
sário. Por meio de treinamen-
tos, formações e capacitações 
tornaremos o corpo docente 
eficiente. Essa eficiência per-
mitirá atender às demandas 
dos alunos porque, a mobi-
lização, a inventividade e o 
entusiasmo dos professores 
e das equipes educacionais 
poderão dar vida a uma es-
cola de qualidade em todos 
os níveis (KADOTE; CASTRO, 
2021, p. 30)

As temáticas abordadas no 
aprimoramento docente têm como 
embasamento os estudos sobre a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), 
oficinas de mindset, cursos sobre 
planejar o ensino com o google sala de 
aula, produções multimídias, storytelling, 
criar objetos digitais nos formulários, 
mentorias sobre neurociências e 
aprendizagem, abordagem sobre novas 
metodologias de ensino e didáticas 
assimétricas, entre outros (Figura 3).

   

   

A formação docente favorece a 
sinergia da equipe, além de aprimorar 
competências necessárias de empatia 
e colaboração para inspirar os alunos 
neste novo processo de ensino e 
aprendizagem. Nesse contexto, torna-
se fundamental que o professor 
também promova desenvolvimento 
e aprendizagem de modo integrado 
e interdisciplinar, principalmente por 
meio dos projetos. O aluno passivo, que 

Figura 3 – Algumas formações 
oferecidas aos docentes e aos pais/

responsável | Fonte: Instagram do 
Colégio São Francisco de Assis, 

adaptado pela autora.
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acumula e reproduz conteúdo, precisa 
passar a produzir conhecimento. 

Uma das relações entre te-
oria e prática na formação 
do professor deve ocorrer na 
área de conhecimento espe-
cializado. Ora, se no futuro 
será necessário que o profes-
sor desenvolva em seus alunos 
a capacidade de relacionar a 
teoria à prática, é indispen-
sável que, em sua formação, 
os conhecimentos especiali-
zados que o professor está 
constituindo sejam contextu-
alizados para promover uma 
permanente construção de 
significados desses conheci-
mentos com referência a sua 
aplicação, sua pertinência em 
situações reais, sua relevância 
para a vida pessoal e social, 
sua validade para a análise e 
compreensão de fatos da vida 
real (MELLO, 2000, n.p).

Os projetos atuais desenvolvidos no 
CSFA foram fortalecidos e articulados de 
modo mais efetivo através dos recursos 
digitais, o que permitiu maior interação 
da equipe pedagógica da REF. Foram 
realizadas lives interdisciplinares pelos 
professores das três escolas; em 2020 
surgiu a Olímpiada de Matemática da 
REF e neste ano aconteceu a 3ª edição; 

os alunos participaram de maneira online 
de Olimpíadas Nacionais como OBMEP 
e OBA. Outro projeto importante foi a 
Mostra do Conhecimento, que aconteceu 
em 2021, que evidenciou os trabalhos 
realizados ao longo do ano letivo e 
destacou os diferentes recursos virtuais 
utilizados pelos alunos na construção de 
mapas mentais e produção de folders, 
como, por exemplo, o uso do aplicativo 
Canva, de jogos como Kahoot, a criação 
de vídeos, a apresentação teatral 
e de quadrinhos com storytelling, a 
elaboração de jornal com uso do código 
QRcode, o uso de quadros interativos 
com as ferramentas do Jamboard e 
Padlet, entre outros (Figura 4).
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No âmbito educacional, per-
cebe-se maior interesse dos  
alunos por mídias e uso de 
tecnologias e muitas vezes 
um desinteresse e desmoti-
vação por conteúdos muito 
teóricos e conceituais. Nes-

se caso se torna necessário 
a apresentação de métodos 
alternativos que estimulem o 
interesse e a participação dos 
alunos ao longo do proces-
so de ensino e aprendizagem 
(LUNA, 2021 p. 3).

[...]As informações chegam 
o tempo todo através das 
tecnologias, nos permitindo 
mudar a didática educativa. 
É importante que os docen-
tes saibam aproveitar essa 
ferramenta no ensino. O es-
tímulo das tecnologias passa 
a ser um diferencial nas au-
las e as atividades propostas 
pelo componente curricular se 
torna mais atrativo, possibili-
tando ao aluno se tornar pro-
tagonista do seu processo de 
ensino e aprendizagem (LUNA, 
2021 p. 2).

Nesse sentido, destaca-se na área de 
tecnologia a parceria da REF com a Inicie 
Educação, pela qual o CSFA realiza o 
programa aluno Tutor de Tecnologias 
Google for Education, desde 2021. O 
programa é dividido em três ciclos e propõe 
aos alunos participantes compreender o 
uso das principais ferramentas e mídias 
digitais, além de contribuir para o processo 
criativo e protagonista do aluno (Figura 5). 
Além desse programa, foram ofertados 

Figura 4 – Live do docente da REF e 
trabalhos dos alunos com uso de recursos 
digitais | Fonte: Instagram do Colégio São 
Francisco de Assis e arquivo pessoal da 

autora (2022)
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aos alunos, no segundo semestre de 2022, 
os cursos online de empreendedorismo 
e de lógica em programação. Na trilha 
S@S Startup at School, os alunos imersos 
neste eixo vão vivenciar uma experiência 
completa de criar a sua própria startup. Na 
trilha CodeOp Grassroots, os alunos vão 
aprender e praticar conceitos de HTML 
e CSS, enquanto realizam projetos para 
aplicar todo conhecimento na prática.

    

Segundo Santos, Silva e Acioli (2012), 
as tecnologias estão cada vez mais 
presentes, oportunizando ampla 
socialização, criando espaços de 
construção e troca de conhecimentos 
entre os indivíduos. Diante dessa 
realidade, o professor continua a ser 
crucial para orientar o processo de 
ensino e aprendizagem, mas o seu papel 
muda. Segundo as palavras de Moran 
(2012), pode-se inferir que as tecnologias 
fazem parte do nosso mundo, mas ainda 
precisamos experimentar caminhos de 
integração que nos permitam avanços 
na escola e na vida.

Nesse aspecto, tornam-se proeminentes 
as ponderações apresentadas por 
Vygotsky; Leontiev; Luria (2010), que 
enfatizam o desenvolvimento social e 
afetivo como outro fator relevante que 
deve ser levado em consideração, em 
especial nos processos de aprendizagem 
mediados pelo uso de instrumentos e 
signos culturalmente construídos nas 
dinâmicas interativas. Diante desse 
argumento, França (2022) cita um 
trecho do texto-base da Campanha da 
Fraternidade 2022:

Estamos diante de um mo-
mento de extrema fragmenta-
ção, de extrema contradição, 
precisamos unir forças para 
estabelecer uma aliança edu-
cacional para formar pessoas 

Figura 5 – Divulgação do programa e alunos 
certificados no programa Aluno Tutor de 
Tecnologias Google for Education | Fonte: 

Instagram do Colégio São Francisco de Assis, 
adaptado pela autora (2022)
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maduras capazes de viver em 
sociedade e para a socieda-
de. Assim, a educação será 
ineficaz e os seus esforços es-
téreis – se não se preocupar 
também por difundir o modelo 
relativo ao ser humano, à vida, 
à sociedade e a relação com 
a natureza (CNBB, CF 2022 
apud FRANÇA, 2022).

Diante das contribuições e desafios 
do uso das tecnologias na educação, 
verifica-se que esses recursos são 
essenciais nos tempos atuais e deve-
se buscar a compreensão das práticas 
pedagógicas para seu uso apropriado, 
tanto pelos docentes quanto pelos 
discentes. É necessário, também, um 
olhar humanizado sobre todos os 
envolvidos no processo educativo, a fim 
de proporcionar a formação de seres 
humanos protagonistas; a tecnologia 
não pode ter o seu uso reduzido à 
dimensão instrumental dos dispositivos, 
mas deve ser considerada como um 
componente efetivo para a compreensão 
da sociedade moderna.

CONCLUSÃO

A ref﻿lexão sobre o uso pedagógico 
de tecnologias na educação sempre 
foi pauta de discussão no âmbito 
educacional. Porém, diante da 
pandemia, essa discussão foi ampliada 
pela necessidade do ensino remoto. Os 
dispositivos eletrônicos, os aplicativos e 
demais recursos digitais impulsionaram 
uma revolução nos conceitos de 
presença, espaço, comunicação, 
inteligência, interação e conhecimento.

Esses desafios foram evidenciados 
no âmbito da REF e no CSFA; 
desse modo, tornou-se necessário 
investir na formação e capacitação 
dos professores, alunos e famílias 
no processo de utilização destas 
tecnologias. Porém, este processo 
exige a compreensão que não se trata 
simplesmente de preparar a equipe 
pedagógica para saber lidar com essa 
ou aquela ferramenta tecnológica, 
ou oferecer instrumentos ao aluno 
para lidar com as novas tecnologias. 
Espera-se que a vivência dessas 
situações didáticas venha auxiliar 
na incorporação dos dispositivos 
móveis no cotidiano escolar, para uma 
aprendizagem contextualizada, capaz 
de desenvolver novas abordagens para 
pensar a cidadania, a responsabilidade 
social e humana.
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O projeto de linguagens “#QUEM SOU, NÓS, SOMOS?” teve como ob-
jetivo desenvolver a investigação científica aliada ao uso de tecnologia, 
assim como a empatia por questões individuais, do outro e do coletivo 
por meio de leituras do acervo da Árvore de Livros, uma biblioteca digital. 
Essa proposta surgiu da necessidade de pensar o socioemocional por 
meio de reflexões e do pensamento científico. Buscou-se, assim, pautar 
discussões a partir de problemas relacionados às manifestações dos sen-
timentos, articulando as relações do eu, do outro e do nós, considerando 
diferentes temas como a empatia, o respeito, a gentileza, a felicidade, 
a honestidade, a paciência e o amor à natureza. Esses elementos foram 
fundamentais para refletir sobre o eu, o outro e o coletivo. Além disso, 
o projeto é baseado princípios da BNCC (2018) que alerta para neces-
sidade de pensar habilidades e repertório culturais para o domínio de 
diferentes ferramentas, como a escrita científica que pode culminar em 
ações artísticas, em atividades coletivas e em momentos de reflexão. Re-
toma-se ainda os objetivos sustentáveis da Agenda 2030 articulado com 
três focos, o eu, o outro e o nós, que são retratados em O foco triplo, 
de Daniel Goleman e Peter Senge, para refletir sobre a importância do 
individual e do coletivo para sociedade. Para isso, o projeto utilizou-se de 
metodologias ativas que propiciasse o aluno a problematizar, a pensar 
em objetivos, a justificar a necessidade do estudo proposto, a aplicar um 
procedimento para averiguar a questão norteadora do trabalho para, 
finalmente, elaborar a proposta de intervenção. Dessa forma, a pesquisa 
pôde contemplar uma reflexão com o caráter científico, apresentando os 
resultados em uma feira de iniciação científica do Colégio e outra externa, 
FEMIC (Feira Mineira de Iniciação Científica), em que as situações estu-
dadas sobre questões socioemocionais foram compartilhadas partindo 
de uma leitura literária. 

Resumo:

Palavras-chave: Ensino. Tecnologia. Leitura. Investigação.
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INTRODUÇÃO

O projeto foi um desafio proposto pela 
escola, buscando aliar o socioemocional 
com o pensamento científico e 
tecnológico, pensando em demandas 
atuais em relação ao bem-estar físico 
e emocional. Buscou-se inovar na forma 
de trabalhar os temas voltados para 
sentimentos individuais e coletivos, 
pensando em criar uma educação 
investigativa com análise no universo 
emocional dos alunos da escola. 
Compreende-se que, na sociedade 
pós-moderna, as competências 
socioemocionais são fundamentais para 
as atuações curriculares, conectando 
as áreas educativas, promovendo a 
compreensão da linguagem do reflexo 
do eu e de suas relações com o meio 
em que o sujeito está inserido, no caso, 
em algumas pesquisas foram focadas 
as relações à distância. Neste sentido, 
foi essencial o conhecimento do eu 
para expressar seus sentimentos, como 
também para valorizar o outro por meio 
da reflexão propiciada pela pesquisa 
científica, idealizando uma solução, uma 
proposta de intervenção para amenizar 
algumas situações vividas em tempos 
de pandemia. 

Concebeu-se, nesse víeis, uma proposta 
pedagógica em que se promoveu 
uma forma de demonstração dos 
sentimentos e de autoconhecimento 

pela reflexão criadora de projetos de 
iniciação científica. Sabe-se que a BNCC 
(2018) prevê, em um de seus eixos, o 
processo do conhecimento científico. 
Partindo desse pressuposto, criou-se 
um universo constante de reflexão do 
estudante diante das problemáticas 
nascidas a todo instante, principalmente, 
em relação às questões socioemocionais 
articuladas com o distanciamento social, 
interligando o uso de tecnologia. Isso 
contribuiu para o desenvolvimento de 
um conjunto de habilidades nos focos 
interno, no externo e no outro, como 
defende Daniel Goleman e Peter Senge 
(2016), em O foco triplo. Os estudiosos 
alertam para a necessidade de aliar as 
três partes, o eu, o outro e a sociedade, 
buscando uma educação de qualidade e 
significativa, que teriam os três focos: 
o interno, o do outro e o externo como 
pilares para a vida.

Sob essa ótica, buscou-se contribuir 
para a formação integral de estudantes 
do Ensino Fundamental, considerando 
a importância de se aliar o pensamento 
científico às competências emocionais 
e sociais por meio de discussões 
sociais e socioambientais. Além disso, 
o projeto tem desdobramentos: 
instigar a pensar em possibilidades 
de entender as diferentes maneiras 
de escuta do outro, abordar o valor 
da empatia para as relações sociais 
e sustentáveis; exercitar a interação 
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harmônica e o convívio pacífico, 
pautados na autonomia, no respeito 
e na cidadania; propiciar a vivência de 
sujeitos transformadores, com valores 
capazes de construir uma sociedade 
mais justa, fraterna e sustentável.

Para execução do projeto, foi 
fundamental considerar o contexto 
social e cultural. Devido às aulas híbridas, 
os projetos de pesquisa do 6º ano do 
Ensino Fundamental foram pensados 
para discutir os problemas ocasionados 
pelo afastamento social em relação ao 
socioemocional, vislumbrando impactos 
ambientais, sociais e emocionais. Neste 
sentido, os processos investigativos 
pautaram no contexto dos alunos 
da escola, pois é essencial resolver 
primeiro problemas mais próximos 
para depois ampliar questões mais 
abrangentes e públicos gerais. Desta 
forma, as pesquisas foram pautadas 
em culturas locais para tentar amenizar 
os impactos gerados pela pandemia 
dentro do universo escolar, como as 
mudanças das relações de amizade, do 
respeito, da gentileza e da paciência e 
de amor à natureza. Por isso, as etapas 
da pesquisa ocorreram em aulas virtuais 
na plataforma da Microsoft Teams em 
uma equipe de trabalho. Neste viés, 
os materiais usados foram recursos 
digitais, adequando a realidade do 
ensino remoto. 

Para o estudo do tema pesquisado, os 
estudantes tiveram encontros virtuais, 
registrando as reflexões em documentos 
colaborativos do Word e do Power 
point. Além disso, foi decidido o uso de 
formulários de pesquisa para obtenção 
de dados para analisar as causas e 
as consequências dos problemas 
investigados, contribuindo, ainda, com 
uma possível solução para a situação 
estudada. A professora-orientadora 
compartilhou com os alunos de outras 
séries os links da pesquisa, assim os 
alunos podiam pesquisar sem contato 
presencial. Alguns grupos fizeram 
com a comunidade externa, o link foi 
compartilhado virtualmente. Depois, eles 
analisaram os dados virtualmente em um 
dos encontros na equipe do trabalho. 
Logo, todo o processo de pesquisa 
aconteceu digitalmente, propiciando 
avanço na aprendizagem dos alunos. 

Nesse processo, puderam elaborar per-
guntas que foram revisadas pela profes-
sora-orientadora. Posteriormente, os 
formulários foram compartilhados com 
as turmas de ensino médio por meio de 
um link. Foi uma excelente experiência 
do processo de pesquisa, visto que eles 
experimentaram a produção de per-
guntas e as análises que contribuíram 
para a percepção do problema estu-
dado. Vale destacar como essas fases 
da pesquisa podem instigar os alunos a 
pensar questões socioemocionais aliada 
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ao ensino investigativo e tecnológico, 
interferindo nas ações educacionais de 
percepção de problemas individuais e 
coletivos. Tem-se um processo além de 
reprodução de informações, mas, sim, 
de um pensamento problematizador 
que propõem soluções por intermédio 
de uso tecnológicos como a plataforma 
digital, painéis virtuais e diários de bor-
do em documentos colaborativos.

Ao analisar as atividades propostas 
ao longo do ano, em sistema remoto 
e do presencial, observa-se entraves 
como entender as etapas da pesquisa, 
ou seja:  problematizar, pesquisar e 
pensar em soluções. Por outro lado, as 
apresentações nos eventos de pesquisa, 
mostraram um forte engajamento dos 
alunos, como também na tentativa de 
elaborações de textos investigativos 
como o diário de bordo.

Como a educação brasileira não há o 
hábito de desenvolver uma pesquisa 
científica em áreas de linguagens, 
tende para um forte dificultador, não 
se percebe como pesquisa, mas, sim, 
como um trabalho pedagógico. A 
mudança de mentalidade do sistema 
educacional, assim como da apropriação 
da linguagem para escrita de um texto 
investigativo pode levar anos. Por 
esse motivo, projetos de atuação de 
pesquisa são determinantes para a 
transformação do formato educacional 

no Brasil. Salienta-se que isso deve 
ser iniciado nos primeiros anos do 
Ensino Fundamental para promover um 
percurso de problematização desde o 
começo da Educação Básica.

Algumas das produções dos estudantes, 
a partir das experimentações com as 
obras e os temas propostos, tornaram-
se a concretização de ideias e a 
visibilidade e disseminação dessas ideias 
foram viabilizadas em dois momentos, 
um deles na II Mostra Científica do CSMM 
- BT, uma feira interna totalmente no 
modelo digital e o outro na participação 
da IV Feira Mineira de Iniciação Científica 
(FEMIC). Essa também totalmente 
mediada pelo digital, em função do 
distanciamento físico.

 1

1 - Fonte: Colégio Santa Maria Minas –Unidade Betim

Figura 1- Panfleto de divulgação da II 
Mostra Científica do CSMM- BT 1
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Nesses espaços, os estudantes puderam 
expressar suas ideias, seus sentimentos, 
a partir dos resultados de suas pesquisas. 
Após o término do projeto, foi percebido 
resultados consideráveis em relação 
ao processo de aprendizagem, visto 
que foi refletido sobre temas sociais e 
culturais de modo a instigar o aluno a 
pensar mais em situações comuns e seus 
reflexos na realidade. Os estudantes 
tiveram a oportunidade de apresentar, 
ouvir e discutir com os colegas sobre 
a gentileza, a necessidade de cuidado 
com a natureza, a importância da 
paciência, entre outras temáticas. Isso 
impactou na maneira de estudar, de 
dialogar, de escrever e, principalmente, 
na percepção de como a pesquisar 
a partir de uma pergunta que pode 
provocar curiosidades, reflexões e busca 
por soluções. Os alunos, na avaliação 
do projeto, gostaram do processo 
de investigação como estratégia de 
aprendizagem e desenvolvimento de um 
pensamento mais crítico e entenderam a 
relevância de um trabalho multidisciplinar 
e de trabalhar em equipe para pensar em 
propostas para os problemas estudados. 
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O artigo tem como objetivo compartilhar a experiência de 
realização de aulas de educação tecnológica no Ensino Funda-
mental, a partir da utilização de material didático próprio e da 
elaboração de projetos relacionados à perspectiva da educação 
maker. As experiências relatadas concentram-se no período de 
2021 a 2022, sendo resultados de um programa institucional 
concebido a partir de 2017. Identificou-se que o investimento 
em formação continuada e o incentivo ao uso de tecnologias 
digitais de forma geral contribuíram para uma prática docente 
e de gestão escolar que favorecesse a educação maker nas 
aulas de educação tecnológica.

Resumo:

Palavras-chave: Educação Tecnológica. Educação Maker. Ensino 
Fundamental. Formação Docente.
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INTRODUÇÃO

A criação de aulas de educação tec-
nológica, integradas à malha curricular 
dos estudantes do Ensino Fundamental, 
surgiu da percepção da importância em 
garantir aos estudantes um período 
dedicado à imersão em desafios que 
envolvessem tecnologia digital e robó-
tica. A partir dessa percepção, buscou-
-se uma parceria que pudesse ofertar 
material didático e acompanhamento 
periódico, sendo escolhida então a em-
presa Zoom1 para iniciar o programa, 
em 2018, em parte das escolas da rede 
Marista Centro-Norte, no formato de 
implantação gradual.

No período da implantação, foi essen-
cial a atuação das equipes gestoras 
tanto para o acompanhamento dos 
docentes quanto para a mobilização 
das famílias. Na ocasião, foram reali-
zadas diversas ações de divulgação da 
proposta, com possibilidade de reali-
zação de oficinas de degustação dos 
materiais por parte das famílias, o que 
contribuiu para o conhecimento da pro-
posta. Os temas de robótica, cultura 
maker e tecnologia digital têm um forte 
apelo no contexto escolar, entretanto 
o diferencial dessas temáticas é apre-
sentar a intencionalidade pedagógica 

1 - Mais informações sobre a empresa podem ser 
encontradas em: https://zoom.education/ Acesso 
em: 30 ago. 2022.

da proposta e reforçar o trabalho cur-
ricular e alinhamento às aprendizagens 
da Base Nacional Comum Curricular.

Atualmente, as aulas de educação tec-
nológica são ofertadas em 23 unidades 
do Marista Centro-Norte, sendo 4 esco-
las sociais. O perfil de atuação varia por 
unidade, sendo que algumas concentram 
as aulas na Educação Infantil e nos anos 
iniciais, e outras no Ensino Fundamental. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
as aulas são de responsabilidade da pro-
fessora pedagoga regente da turma, que 
conta com o acompanhamento de um 
monitor para atuação da parte prática. 
As aulas são realizadas semanalmente, 
em um espaço próprio, que conta com 
mobiliário e recursos que favorecem o 
trabalho em grupo e a manipulação das 
peças de Lego e dos tablets.

Já nos anos finais o programa é realizado 
nas aulas de Ciências e Matemática, tam-
bém semanalmente, de maneira alterna-
da entre os componentes. Nesse caso, 
os projetos de educação tecnológica co-
nectam-se aos conteúdos programáticos 
tanto de Ciências quanto de Matemática.

As tabelas abaixo sintetizam a oferta 
atual por segmento e turma. A identifi-
cação dos colégios (unidades privadas) e 
escolas (unidades sociais) foi preservada 
para fins de divulgação do artigo.
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Tabela 1 – Oferta por segmento

Educação Infantil Anos iniciais do ensino 
fundamental

Anos finais do Ensino 
Fundamental

Quantidade de escolas 
e colégios

5 21 13

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.

Tabela 2 – Oferta por turma

Educação Infantil Ens. Fund. I Ens. Fund. II

Maternal lll 1º Ano 2º Ano 1º Ano 2 º Ano 3 º Ano 4 º Ano 5 º Ano 6 º Ano 7 º Ano 8 º Ano 9 º Ano

Colégio 1 X X X X X

Colégio 2 X X X X X X X X

Colégio 3 X X X X

Colégio 4 X X X X X X X X X

Colégio 5 X X X X X X X

Colégio 6 X X X X X X X X

Colégio 7 X X X X X X X X

Colégio 8 X X X X

Colégio 9 X X X X X

Colégio 10 X X X X X

Colégio 11 X X X X X X X X

Colégio 12 X X X X

Colégio 13 X X X X

Colégio 14 X X X X

Colégio 15 X X X X

Colégio 16 X X X X X

Colégio 17 X X X X X X X

Colégio 18 X X X X X X X X

Colégio 19 X X X X X

Colégio 20 X X X X X X X X X X X

Escola 1 X X X X X X X X X X X

Escola 2 X X X X

Escola 3 X X X X X X X

Fonte: elaborado pelos autores, 2022.
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As aulas são realizadas na perspectiva 
de desafios, que estimulam nos estu-
dantes a vontade de criar e descobrir 
soluções para os problemas apresen-
tados. Nesse sentido, identifica-se a 
promoção da educação maker: a cria-
ção de espaços em que os alunos são 
levados a investigar e produzir, por 
meio de recursos disponíveis e do in-
centivo do professor.

A ideia da educação maker é relativa-
mente recente, mas sua prática tem 
origem variada:

[...] o fato da aprendizagem 
maker ter muitos pilares his-
tóricos fez com que ela nunca 
fosse propriamente definida. 
Isso criou uma enorme gama 
de possibilidades, desde o uso 
de objetos simples, como pa-
lito de sorvete, papelão, cola 
etc., até o uso de ferramentas 
de fabricação, como cortado-
res a laser, fresadoras digitais 
e impressoras 3D. Esse gran-
de número de possibilidades 
e recursos oferecido pelo mo-
vimento maker tem propor-
cionado diferentes caminhos 
para que a escola incorpore 
essas ideias (BLIKSTEIN, 2020, 
p.527).

Assim, percebemos que as aulas de edu-
cação tecnológica estão nessa mesma 
lógica do maker, combinando recursos 
analógicos (livro didático, lego) e digi-
tais (tablet, computadores, ferramentas 
de programação).

DESENVOLVIMENTO

Vários fatores contribuem para o êxi-
to pedagógico das aulas de educação 
tecnológica, que se inicia pela oferta de 
qualidade do material didático do forne-
cedor parceiro, e passa pela formação 
continuada docente e acompanhamento 
constante da equipe gestora. 

Em relação à formação continuada, 
destacamos o curso “Educação Maker”, 
ofertado em 2021, na modalidade MOOC 
(Curso Online Aberto e Massivo) para 
docentes dos anos finais do Ensino Fun-
damental e Ensino Médio, com taxa de 
aprovação de 54% dos inscritos. Ainda 
que o curso não estivesse diretamen-
te relacionado às aulas de educação 
tecnológica, podemos considerar que 
a partilha de conhecimento entre do-
centes pode contribuir para fomentar 
a educação maker de forma geral nos 
colégios e escolas. Além disso, a ado-
ção da educação tecnológica nos anos 
finais do Ensino Fundamental também 
foi implementada com docentes que 
participaram do curso, mesmo que não 
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tenha sido um aspecto determinante 
para a implantação.

Outro fator relacionado ao acompa-
nhamento dos estudantes é a oferta do 
fornecedor parceiro para o atendimento 
periódico da equipe docente, com for-
mações e diálogo sobre planejamento 
curricular nos horários formativos dos 
professores. Dessa maneira, alterações 
de material ou projetos são acompanha-
dos de maneira sistemática, garantindo 
tempo para o planejamento e ajustes 
necessários. 

Além disso, a equipe gestora é bastante 
atenta às possibilidades de engajamen-
to da comunidade escolar, tanto por 
meio de ações de divulgação – como 
oficinas de degustação dos materiais, 
campeonatos, sessão de esclarecimento 
de dúvidas – quanto em participações 
em Mostras e ações de fechamento de 
etapa letiva.

Incentiva-se que o percurso curricular 
da educação tecnológica seja realiza-
do de forma integrada, fazendo com 
que estudantes reflitam sobre o mesmo 
tema a partir de aulas variadas. Em algu-
mas situações, docentes criam projetos 
a partir da proposta do material didáti-
co, como no caso em que o desenho e 
as características das caravelas foram 
estudas nas aulas de educação tecno-
lógica, em diálogo com os conteúdos 

estudados na aula de História. Outro 
exemplo nos anos iniciais é a realização 
de circuitos, que trabalham a coorde-
nação motora e orientação espacial dos 
estudantes, contribuindo para que a os 
desafios tecnológicos sejam vivenciados 
em diálogo com percepções do corpo e 
do espaço.

 
Já nos anos finais, a articulação ao cur-
rículo é realizada por meio do material 
didático integrado com as áreas de co-
nhecimento e da condução feita pelos 
docentes dos componentes de Ciências 
e Matemática. Como exemplo, desta-
camos o estudo de velocidade feito 
por meio de construção de paraquedas, 
exemplificado abaixo. Dessa maneira, os 

Imagem 1 – projeto nos anos iniciais com 
circuito espacial | Fonte: acervo próprio



COLETÂNEAS • Comunicação ANEC

133

estudantes aprendem conceitos mate-
máticos e da área de Ciências por meio 
da experimentação, criatividade, uso de 
recursos tecnológicos e da robótica.

Essa forma de trabalho pedagógico é 
realizada na perspectiva da educação 
maker, contribuindo para que o estu-
dante conecte diferentes conhecimen-

tos e aprenda de forma prática sobre os 
desafios conceituais propostos (RAABE, 
GOMES, 2018, p. 10).

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Equipes, gestoras e professores poten-
cializam as possibilidades ofertadas pelo 
material didático, a partir da formação 
continuada, aprendizagem entre pares 
e criatividade. As ações do Prêmio Edu-
cador e da certificação Microsoft Inno-
vative Educator Expert - MIEE2 também 
potencializam a realização de práticas 
pedagógicas inovadoras que utilizam 
a tecnologia digital. As aulas de edu-
cação tecnológica ofertadas no ensino 
fundamental estão nesse contexto de 
inovação, uso da tecnologia e prota-
gonismo dos estudantes. Assim, toda 
a comunidade educativa é contagiada 
pelo incentivo ao digital, à criatividade 
e ao maker.
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A forma com que o mundo tem avan-
çado, principalmente nos aspectos 
tecnológicos, fez com que as escolas 
buscassem diferentes recursos para a 
aprendizagem: o pensamento crítico, 
a participação efetiva dos educandos, 
o diálogo entre os responsáveis pelo 
fazer educação, a empatia e a vontade 
de buscar o novo são pontos essenciais 
para uma educação inovadora. 

O SAGRADO – Rede de Educação vem 
adentrando essa vertente de mudan-
ças, inovando nas estratégias, ressig-
nificando ideias e recursos, e imple-
mentando novas culturas, modelos e 
práticas pedagógicas, sem perder a 
tradição de mais de cento e vinte anos 
de ensino de qualidade, com valores 
embasando todo o trabalho.

Transformar as aulas em vivências ati-
vas e experiências de aprendizagens 
significativas, gerando possibilidades 
para o desenvolvimento de diferentes 
competências e de autonomia para o 
educando, deve ser uma busca con-
tínua para instituições de excelência, 
e o Sagrado não mede esforços para 
consolidar tais práticas. 

Nesse sentido, a Instituição tem inves-
tido significativamente no “mundo tec-
nológico”, com destaque para o uso e 
ressignificação da internet nas práticas 
pedagógicas. Como parceiros certifi-

cados da Microsoft, educandos e edu-
cadores dispõem de um conjunto de 
ferramentas tecnológicas adequadas 
para favorecer o desenvolvimento das 
aulas e dos trabalhos, enriquecendo o 
processo de autoaprendizagem.

ENSINO HÍBRIDO

Para nós o Ensino Híbrido veio para 
ficar! Personalizar o ensino, oferecen-
do diversas vivências relativas a um 
mesmo objeto de estudo, estimula di-
ferentes habilidades dos educandos, 
colocando-os como protagonistas da 
sua aprendizagem. 

Pesquisas, gravações e edição de víde-
os, entrevistas e resenhas em podcasts, 
desafios e jogos são alguns exemplos 
de atividades realizadas por meio dessa 
metodologia de ensino, que, além do 
desenvolvimento cognitivo, possibilita a 
mobilização de habilidades sociais e de-
senvolve o espírito colaborativo, já que 
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ela demanda um diálogo com os colegas 
na solução de problemas, o respeito ao 
outro e a organização das ideias para 
buscar um resultado comum. 

SALA DE AULA 
INVERTIDA

Tornar a aula ativa, com questiona-
mentos, discussões e aprendizagem 
significativa, é o principal objetivo da 
sala de aula invertida. Na prática, os 
educandos têm o primeiro contato com 
os objetos de estudo por meio de ma-
teriais on-line, como vídeos, textos, 
podcasts e softwares de jogos, entre 
outros. Assim, eles já internalizam o 
conceito básico, anotam suas dúvidas e 
adquirem repertório para dialogar com 
o professor durante as aulas.

Os professores, por sua vez, planejam 
as aulas avançando e aprofundando os 
objetos de estudo, de modo a superar 
o modelo de aula expositiva, em que só 
o professor fala. 

TERRITÓRIOS DE 
APRENDIZAGEM

Com ambientes pensados cuidadosa-
mente para proporcionar descobertas 
e experiências significativas, os Ter-

ritórios de Aprendizagem integram o 
dia a dia da Educação Infantil. Nesses 
espaços as crianças têm a oportuni-
dade de explorar as mais diversas ca-
racterísticas de um dado elemento, de 
forma natural e divertida, vivenciando 
experiências, testando possibilidades e 
construindo o conhecimento por meio 
da pesquisa/descoberta.

PROJETO BILÍNGUE E 
IMERSÃO CULTURAL

Experimentar a realidade de países de 
língua inglesa e, por meio dos sentidos, 
absorvê-la de todas as formas possíveis 
é importante para entender como pen-
sam e vivem pessoas dessas culturas.

Para a aprendizagem de qualquer idio-
ma, na verdade, experiências desse tipo 
são muito significativas, já que, enquan-
to comemos, nos vestimos, produzimos 
objetos e, enfim, vivenciamos toda uma 
gama de situações, utilizamos a língua 
em questão naturalmente, o que es-
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timula a segurança na comunicação e 
amplia o vocabulário, potencializando 
a aprendizagem. 

GAMIFICAÇÃO 

Quando brincamos com algum jogo, 
somos desafiados e ganhamos pontos, 
e essa recompensa, com certeza, nos 
motiva e estimula para melhorar e bus-
car cada vez mais pontos. Então, por 
que não trazer essa realidade para a 
educação?

Na educação, além de divertir, a ga-
mificação promove aprendizagem por 
meio da criação e exploração de di-
ferentes recursos, na elaboração do 
jogo. Assim, os educandos, a partir do 
desafio lançado pelo professor, criam 
hipóteses, elaboram planos, organizam 
informações, coletam dados e tomam 
decisões, ou seja, eles desenvolvem a 
criatividade, colocando em prática as 
aprendizagens que tiveram na teoria.

CULTURA MAKER

Criar soluções para os problemas do dia 
a dia por meio de atividades práticas é 
o pilar da Cultura Maker, também conhe-
cida como cultura do “faça você mesmo” 
ou do “colocar a mão na massa”. A 
aprendizagem ocorre em espaços dife-
renciados, que fornecem estrutura e 
ferramentas para o trabalho com ativi-
dades manuais, digitais e eletrônicas.

Partindo de uma situação-problema, os 
educandos são desafiados a analisar, 
planejar e executar ações por meio da 
experimentação, do planejamento e da 
criatividade, ou seja, eles aplicam os 
conhecimentos assimilados nas aulas, 
para melhor compreendê-los.

Além de uma aprendizagem significa-
tiva, são desenvolvidas habilidades so-
cioemocionais, como a interação social, 
a cooperação, a empatia e o trabalho 
em equipe, aspectos fundamentais para 
a vivência dos indivíduos em sociedade. 
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Como exposto no início, o contexto 
atual tem exigido cada vez mais das 
Instituições de Ensino que elas sejam 
ágeis em adaptar-se às mudanças, o 
que evidencia a necessidade de rein-
ventarmos, continuamente, a educa-
ção. Afinal, ela “acompanha a vida, o 
desenvolvimento do ser humano, sua 
autonomia e aprendizagem” (BACICH et 
al., 2018). Para tanto, as metodologias 
ativas são essenciais, já que elas (co)
relacionam educação, cultura, socie-
dade, política e escola, ensejando, por 
meio de métodos ativos e criativos, o 
protagonismo e a aprendizagem.
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